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,-'--"-:'1:--CFP'A-"-"··"it Relatório de "O Estado;' aos acionistas e I
,� consumidores, Com uma receita de 5 mi- "

Iões, um d"éjicif. 'de la milhões. Com receí-
�

. ,ta de 26,5 milhões, déficit de 5,8 milhões.

�I�I O Diário Oficial do Est.ado _d� 2� em c�rso publica o Relatório da Direto�
ria da ELFFA referente' ao exercicio rínanceíro de 1957. '. �

I�W
.

O docu�ento é dirig!do aos ac.io�istas· e apresenta dados, quadros e nu-

Imeros que suscitam e Impõem apreClaçao.
. .

'

A análise que faz "O Estado" é dirigid� tanto aos senhores .acIOnIstas co-'

Imo aos consumidores, mais aos escorchados clíentes da ELFFA que aqueles senho- ,

res donos do capital da EII'.presa.
i

,.
. xxx

II A ELFFA é deficitária, afirma o Relatório. E os prejuizos de 1957 soma-

rama 5,7 milhões de cruzeírõs arredondados. Os de ·1956 tinham a altura de 13,2

I
milhões, , '.'

t
.

t ,.

As receitas da ELFFA tiveram o comportamen o segum e:

1956 Cr$ 5.702.379,70 i1957 ors 26.686.125,20

'0 As despesas da ELFFA nos mesmos anos apresentam o seguinte quadro �

(a receita do ano, somada ao déficit do exercício dará os totais) : i
_ . 1956' Cr$ 18.936.847,80 ,o .

'

1957 Cr$ 32.547.649,60 o

I .

O crescimento da receita foi espantoso. De um rendimento de 5,7 milhões, ,em 1956 a Empresa saltou para 26,7 milhões em 1957. Aumento igual a 500%.

I . De 500% foi portanto, a oneração do consumidor de l,u� e f�rça da ELFFA, inum exereício. E isto é tanto mais verdade quanto o RelatorlO afírma que o au_
� mento vérificado no consumo não ultrapassou de 1 mílhão de.kwh aproximada- �

I .mente, Quer isto dizer que. para a' mesma quantidade de energia distribuida se IWteve um resultado cinco .veses superior!

�I
A receita cresceu vert.lgínosamente. ,E nem porísso o déficit deixou -de c

existir. ,.
� A ELFFA deveria apresentar superavit, pelos seus níveis de receita, e" !
I nunca déficit, no exercício de 1957. "

�IA aritmética nos serve a demonstrar esta afirmação.,

'j
o Em 1956, a ELFFA tivera uma receita de Cr$ 5,7 milhões e um déficit de �

'Cr$ 13;2 inilhões.' ,

•

, Os compromissos de 1956 se resolveram, pois, com a importância de ,
I Cr$ 18,9 milhões redondos. '.' c.JACARTA, 26 (U.· P.), I

De seu lado, ne �transcul'-I meíro-mínístro que as tro- chefes rebeldes. •

1 " Em 1957, sem que tivesse havido aumento substancial ,nas compras e na ,Por ocasião da .cerímônía so da mesma cerímõnía, o I pas s� encontravam na ím- O sr. Dj�anda, que falou produçâo de energia _ apenas 104.042 kwh .rou 0,5% sôbre 1956), a ELFFA des-
da "Jornada do Antíímperíg, : general Nasutio.n., chefe do

I
portante cidade de Padang ,a9s"j�;nallstas .quando da

I pendeu Cr$ 32,5 milhões, isto é, Cr$ 13,6 milhões a mais do que gastara em 1956. ,0Iísmo", soekarno. pre.siden- ' Estado-:Maior do Exército, ,Pandjans, donde podiam ver, rec�pçao eI? p.oplenagem ao, '

O Relatório não explica o porque deste crescímento assustador das despe- _ ,te da Indonésia, disse on- arírmóu que a guerra contra marchando sôbre Bukit tercelr.o. a�lversario da

con.-li'
,

sas de exploração. Seria Interessante que os aCion�sta.s fizessem

p.
01' sab�r:. . _ �tem em disc\1rso, 'que -o de- os-'rebeldes de Sumatra e do tinggi, outros ele:ihentos, 'aõ ferência de Bandoeng, indi- Comprando a mesma quantidade de energIa, vendendo( pela dlmmUlçao ,�sap�recimento dO',capitalis- norte da Celebes constituía passo' que ou�ras f9rl'JlaçÕes cou esper�� receber em, bre:- das_perdas) 1 milhão de kwh a mais, a ELFFA consegue em, 1957 gastar Cr$ 13,6

mo representava' "uma ne na J;'ealidade uma "guerra se dirigiram para Batusàn- ve � �otI�Ia da queda de c milhões acima do que despendera em 1956. ccessidade histórica" e que o anticolonialista" porque, frF· kar, onde se encontram os BuklttmggI. I' x x x Isocialismo se estabeleceria sou, elementos subversivos,

V. I'
.. . . ftl.1.'.. 'P' h

�

� A ELFFA não discrim�nou, no 'Balanço que acompan,ha o Relatóriõ, em
,em "uma nova região, acres- aquêles que durante anqs 10 -a...;as rUllelll.s na en a I r.ubricas,_as diferentes áespesas. Englo�o�-as t?das n,uI? título: "Despesas de

,Ocentando: "Os que não qui- nos recusaram vender armas, VII'"
,

.

"

'

.

�plora�o", que sQmaram Cr$ 29,7 mllhoes no exelClClO em exame.. Quantos, ,

serem compreender isto se- ,lançaram al'mas aos rebel- O Sub-Delegado de Põ- ção particular, sem prévio destes milhões, serviram ao pagamento do pessoal?
.

'

�

l'ã�N�st���d����aremos des- g:�. )g!c{ã:�� a��d:á�a;��:= lícia no �'��tritó dã P��� o con�ntl'mento dos

int.eres-I
'

Só pela aritmética j

1.)Ossível.
saber. O Relatório

asseve.ra
que a ELFFA pa_ j

VI'ar, pelos do'lare's, dos' nos- l'al. que nav'l'os de guerra es sr. Gregoi'lo de .Nllll.eIda, sados confianteS 'e só para" gou à CaiKa ,de Aposentadoria e, Pensões dos Ferroviários e Empregados em Ser-
o

'd ,.' f' __ ..1 viços ,Públicos (CAP) Cr$ 71'2.500,80. " J

-s,os objetivos". tr.angeiros atualmente se

I.parece
não est�il'·_. m.UltO."

ao aten er a um �u_a elç�o. Ora, a contribuição devida, pelo Empregador às entidades de previdência IAcentuou o presidente encontravam na Ilha âe Ce- par das sUas funçoes no,c8lr- , Ante a rep.etlçao da VIO- é igual a 7% dos' salários pagos. Assim, em Cr$ 1 mil de salário pagará a ELFFA' .

Soek�rno que nao _estava lebes.
go que ali está desefupe- lênci.a, com séria ameaça I' Cr$ 7�,0IYà CAP. Em Cr$ 100 mil de 'salários, Cr$ 7 mil de contribuição; em Cr$ 1 ,otermmada a "revoluçao na-

. '.
.

h do'
'

de injusta prisão estiveram, milhão de salários; Cr$ 70 mil d�, contriQuição; Em Cr$ 10 milhões de salários,
cional indonésia" e que a As fôrças governamentaIS n im.; .

_

"

r, ; < .
•

. '.' _..1: -"
,

•
_

� Cr$ 700 mil de contribuição,
'

,', ; ,Nova'Guiné Ocidental, nã.o· da Indonésias chegaram a E IstO nao e novidade no et;n nossa reuaç,ao os preJ.u _
/ _ Gomo' a ELFFA pagou Cr$ 782 m.il de contribuições, segue-se que a sua fo-

�estava incorporada ao' p,a�s. I vinte quilômetros da capi- Brasil, mas, não justifica dlc��os Geral�o Zaoar�aS' I lha de salários, Somou, no llno de 1957, a e.levada imoportâIJ.cia de Cr$ 11,5 milhões �

Asseverou que a Ind?nesl,a I
tal rebelç!.e,. a�ora. evacua- nem exime de cul_pa seu FehclO, AntOniO ValentIm ou Cr$ 1.000.000,00, mensais arrettondados.
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VARSO'VIA, 26 (UP) - � �NIÃO'�,O'VIE'TICA ESTA' PRES'J.'� �. �i,tular em exercício o '�ual Nem tudo, porém, que a ELFFAxa;r;cada é.-gasto em pessoal.-

,A. LANÇAR O SEq TERCEIRO SPU'l1NlR1, MUITO MAIS ESPETApU '

Ja as 1Jo:mou� E tem maIS o O preço médio de 1 Kwh pago pelo consumIdor foi de Cr$ 1,24, em 1957.
LAR DO QUE OS DOIS PRIMEIROS - INDICOU SPTIEPAN

_

TCHER-
., Sr. DeleSado é de fato o . A ELFFA adquiriu e produziu no e:lÇ_ercício 25394.748 kwh; Mas destes 25,4 t

VONENKiO SECRETA'RIO DA OOMISSÃO C.ENTR1\L DOPARTIDO CO- ... manda' chuvas n;o Distrito. ,0
milhões de kwh apenas 18,8 milhõ.es foram entregues,' perdendo-se 6,5 milhões ,

MUNISTA 'DA UCRANIA QUE FAZ PARTE DA DELEGAÇAG QUE (De "O LIBERTADOR" d de kwh. I

,�,
-,.

" .'
. e

�
Ao ,preço de Cr$ 1,24 !t0r kwh, as perdas-em dinheiro montaram a Cr$ 8

,ACOMPANHA A POLONIA O MARECHAL VOROCHILOV.. ' 10 do corrente);- /

I milhões redondos. J?ercentu!:\lmente as perdas são da ordem de 25,7%. Devem
� "SEREIS TESTEMUNHAS, DISSE A PERSONALIDAD� POLONE�

(
_.

T
_

ser as maiores do mundo, com exceção das- verifica.das no sistema de distribui- �,�,� SA DE UM ACONTECIMENT0 MUITO IMPORTANTE, NO > COSMOS, Cei' OS· A LlNO . ção de Bom Retiro, S.C.
,

� TALVi:Z EM 1.oDE MAIO". "

'
. ., .

.

• ,;' I Quem paga este p.rei�üzo? O consumidor, naturalment� .. �ste é.. onerado,

�,,� NA MESMA CONVERSAÇÃO, AFIRMOU TCHE�VQNENElO QUE Recente ato do sr. Minist�Q. da �

anualmente �m Cr$ 8 mzlh()es,. o 9ue corresponde a todo o defICIt de 1957, com
_� Á UNIÃO SOVIE'TICA POSSUI UMA FROTA QE�SUBMA.IU�9S "�E, �:�:�on�a��.�d�a:!�:��i�r (iJ:� I

uma s��: ��::Ad��r�i;;;'');�ll��O;!�das de fôrça que acusa o seu Relatório não I�.. TONELAGEM MUITO SUPE�IOR 'A D?Y; E�:!��� ...�'�!I?�S.:", __ ,_____ çadores, co�o Sub-Comandante,,.. s�ria deficitária, mas super�tvi�ár'ia. E podia, até, dar-se ao luxô de distribuir

�õMENsT"Ai�6ÃÇ ou;
--. --. ·---Td

����l: g.J��":�::!:F'�! t
d..

ld';:: :�::':o .:�::,:::. fO� ;: �ab,"a,ão de doI, pc,'" d, ,!m,nto. I
S'OA"'HO

Armá de Infimta.ria, e que vill'ha I'" Depois de passare1I4 com brilhantismo, nos tests a que foram submetidos, os _

Raul Lima diretor do Suple- Eis um 'peqlÍenQ trê�ho de um� J.. exercendo funções na 16.a Cir_ postes forl'1m devidamente inaugurados. E viva a ELFFA que introduz, assim, Imento Literário do Diário de' dessas crônicas::' "'O, mar! Q , • '

NCOURf cunscrição de Recrutamento !'!Ii_

i
uma nova indústria em Santa, Catarina.

'

oNotícias do Rio assim se ex_ I grande mar! O ,mar amigo e boml I·RM A O S BifE' , litar. .

/

.

E, para concluir, afirmamos: "É esta, senhores acionistas (' senhores con-

,pressou,' na sec�ão LIVROS E I' �odo.s. os pesc�dores, ignoram C A IS 8 A o A R 6 f O N E ) .Of "O ESTADO" cumprimenta aQ sumidores a realidade da' r�LFFA expressa pelo Relatório e Balanço do exercí
FATOS, em relação ã HGtMENS IstO. ele lhes dll' a mJlnte�1Ça e � AwTlC.O 'o E p és I r o o A M I A NI CeI Costa Lino � faz votos!le 1° cio de '1957". '"

-

o
E ALGAS: fartura, às vê'zes a alegl'ía. Mas : felicidades. n,as novas fune�es � "Estamos às ordens e à diSPOSiC.ão dos senhores consumidores 'e acionistàs, _Iiíambém lhes tira a vida quasi q?e assumIra dl;!ntro de, algu�s para quaisquer esclarecimentos". .

'

'

. :
�

A praia, o mar, tem uma 'g1-an_ sempre". dIas. .�<>��()._,()�(J.....()._,u.....()._,()���)�_��CJ_(�...O_.ó�Ode força c�lno ;

tel'ra,
.

como a�n- SSSSS-SS%SSS·SSS%S.SSSSSSSSS,SSSSS'S\\'!\5!'i\1"\\\\\1!� �j.)tjt1>)hj.litl'!kll:l1>llL'!h�}'1l'!b'!h'!n..!!riSS???j4?iS:SSSSSS'SSSSSSSSS$SS'_'Si SSSjSS%SS;SS:Sbie�te. E nao so a prala de,Ohu-
,

Assim como aSSIm, se,mpre heI de eXl!II- __ ••• _ •••••••• _. ,. -- -,- _. - _1r_ _ .. - .. _ .. _ _ .. - - _ or.,-wt"a.... - Porque fUgIram da Igreja CatólIca?
da ou o mar de Dorival Caymmi car a ausência de alguns meses, dUrante

os� R 'R i
I r

�
porque perjuraram? porque me querem enga-Tambél;l o litoral de Santa CiI� I quais nada escrevi, fôsse o qu� fôsse, para 1 [ n�r? Jilis a, quest�o.

-

'tarina é capaz de inspirar belas O ESTADO, onde já armei, tantas vêzes, a mi- 'l! Eu os considero resídllos inaproveitáveis
páginas. nha velha tenda de paz e de guerra! _ ao increménto do Cristianismo Não os julgo.

"rto:ll:s:: : IiV��g!:;;�th:�Ô�'i��:: I ande�oa ���;:a:easu�ç::!�:st::� c:r::ã:en:�� _ _ _ _._!.!.!.,.!_.:!!..�_!._.!a!.�.!••? _ _._•••...,._

Isso ;::s�:e:�:�doe !

.

contos, quasi uni' livro de memó_ respondência. \ Façam-me a caridade de sair de minha
rias, como 'diz o autor.

., Até aí, nenhum toque singular" e, digno - E quem é ou foi o "sacerdote"que acholl andara dizendo e fazendo ,asneira grossa _ casa. Tenho um monte de propagandas esqui_
NQta- 'significativa a assinalar de regist,o. ,

Cristo"! Foi José Zacchello. t:ale, 'pois, o· bra_
-

Tanto 'é verdade que, nó folheto, n� mes- sitas, enviadas por vocês, e em regra tenden_.
é a capa, desenhada por Santa Sem embargo" há uma sabórosa circuns_ \'0 Padre ZaccheUo: '

mo folheto, leio o seguinte:.....'Minha velha teo- tes a demonstrar os ERROS da 'Igreja Católi-
Rosa um dos veteranos traba.- tânCla nisso tudo: é que não busquei inscre_ ' "Nasci em Veneza, na litália, no .dia'22-$. logia foi sacu"da 'por um�féxto da Bíbli,!, ca;' Vocês destroem, blasfemam, torcem os

lhos do artista, p.ossívelmente.' ver-me fregues do dit; curso; matrlculoll-ple' 1911. Ordenado no dia 22.,.10_1939. Estiletei no QUE OUVI NO RÁDIO: "CR2 NO ,SENHOR Evangelhos; Vocês não têm, sequer,' autori-
X - X se(lá quem foi, à révelia e compqtsórlamente� .Seminário·Católico,· Romano, ,em Piacenza.·O, JESUS E SERÁS SALVO" dade intelectual, psicológica; Vocês, entre si,

Também Adonias Filho, na sua Os selos postais, .aind'a êsses, �orreram' 'por Cardeal Rossi enviou-me à América dI) �rte, Do texto supra, Zacch;Uo colheu, sem tar- divergem; Vocês são mil credos, de mil côres,'ESTANTE' do Diário de Noticias, conta de almas 'não identificadas.. Salvj) me_ como J)�or auxiliar da nova igreja itall!,na, dan�.a, não se sabe como, estoutra maravilha: sem unidade douttlnária: V.ocês são donos do>
registrou, � apl}.recimentQ dEl, }JO" Ihor jllÍzo, tais benfeitoras- prati'cam a genero_, cbr Bendita MAli Cabrinl, em Chicago. . "PORTANTO� NÃO É UM PECADO contra o Espírito Santo, e negam que nós outros possa_
MENS E ALGAS nas seguintes sidade bíblica da mão direita, d"oadora' cJ.e es-" "NÚNCA QUESTIONEI $E MEtTS SER- Espírito Santo CRER QUE ALGUÉM FOI mos conseguir a iuz, a inspiração do divino
linhas:

.. ,

mola, ellquantp a'es'querda se esconde no 'bôtlio MôES E INSTRUÇõES ERAM, CONTRA,A SALVO".' Consolador; Vocês não crêem em Maria; aque_
"De Florianópolis Othon 'd'Eça do casaco, por �xemplo. Assim é a Caridade� o BíBLIA MINHA 'OmCA

-

PREOCUPAÇ.tO E ,-C' E'. Não é pecado eontra o Espírito Sãnto; Ia qUe foi saudada. pelo arcanjo Gabriel,' em
entrega ao público esse livro amor' divino entre ,os homens. E assim foi ó AMB,IÇio EI,lA AGRADECER AO 'PAPA". gravíssimo pecado é contra a lógica tirar essa nome de Deus; aquela que mais conv�veu coin
"Homens e Algas", que traz um ,maná cho�ido' em f.loc�s" .copiosos e eficientes ,Abre tua bôca, leit-or catóIlco, se estiveres conclusãó' daquela premissa. .Tesus Cristo, iuela que mais sofreu 'junto a

prefácio de Nerêu Corrêa (outro para saciar ai fom� ã;e um povo em peregrina- dlstra{do, Mas fecha os olhos e medita comigo * * * 21e.,
boni escritQr de Santa Catarina). ção heróica pelo deserto. O maná foi uma es_ nisto: 'José Zacchello, padre veneziano, NUTRIA Concedo a qualquer pessoa o direito de E eu creio em Maria..Morrerei crenc!P em

Fixando tipos huma1)os e II:spec- pécie de SAfS, �enos as. filas. Etç.; UMA Só AMBIÇÃO, a 'saber, AGRADA"R AO. suspeitar que não transcrevi com fid'eUdadé o Maria. Se �u não me salvar, a culpa é minha,
tos da vida e do folclore do ii_ Eu, p'oré_m, tenho fas�io. A sêde, sim, me .PAPA, SEM QUESTIONAR se er� advl!i'sas ,à' pensamento de Zacchello. não virá de Vocês •. Creio no Papa, sucessor le-
t I

- '. .

tortura; e não quero beber 'a água do Poço de 'Biblia as suas instru�es, . préctcas e missal! Pois bem. 'EXibirei o folheto a' quem o gítimo -de Pedro. Creio na Confissão, na Co-ora catarinense, nuina especle

l'a,ç'o',. V'I'V'o: na' esperança dé "'e.dessedentar na::- ministradas na Igreja da Madre Cabrlnl. queira examinar. "
munhão, na Missa, na Eucaristia. Leio os Evan_de memorialismo,' revela-se n�o e .... ' '

livro a vida praieira, com realis- quela água, viva, que o' Redentor mencionou a Fácil, portanto, imaginá_lo e l'eeoRstltlll_ E acabou_se. gelhos, os Atos, as Epístolas� Por vêzes, nos

. mo, nUJVa série de quadros que d'8s1umbrada SamaJlitana, à tal que esposllfa lo -nõ púlpito, falando aos fiéis e batendo mar- O Padre Zacehello, "sacudida", a sua teolo_ trechos obscuros, trop.eço e valho_me da in-
uão destroe a constante lirica. cinco maridos. sucessivos, é claro, e mais um, telo nesta bigorna; gia singularíssima, foi a.rrebatado com armas e terpretação dos que sabem muito mais do que
Não fiz ficção _ escreve, o que era mas não era, de unhapa.

..
...,.. Meus preÁdos irmãoB, agradar ao. Papa ba,gagens para outra freguesia. lUe o diz com eu. Fiz a mesma coisa quando lecionei portu-

.
. *, * * é o maior dos mandamentos do Catolicismo. Se chave de ouro: ,guês. Que querem Voce's' de ml·m"'. Se eu na-oautor - porque o me'!l- intUIto

foi gravar em resumos cur'tos e De U.S.A. 'proce�e uma das numerosas li.. outros padres não insistem neste ponto, será "Deixei o SACERDóCIO ROMANO e A sou PROPRIETÁRIO do Espírito Santo ... Se
sêcos, verdades vivas, e amargas. ,ções, impJ.'essas em folhetos e às quais re,spon- pol'Í equívoco ou esquecimento. Entretanto, con- RELIGIÃO ROMANA em 1944, e agora tenho' eu não sei se, com Vocês, optaria por Lutero

X _ X derei em estUo joco_sério, potque gosto �e tra � 'Bíblia pouco importa, eu vos afirmo sem sido dirigido pelo.-flspírito' Santo a EVANGE- ou pelo piedoso Calvino. Se eu não sei ainda
São de Antonio Olinto as se_ brincar sem ferir, sem pisar os caJos de su_ desconto nem rodeio: l!ogl'adar ao Papa é, para LIZAR OS' CATO'LICOS ROMAOS e concito íÍa pequenina Florianópolis, se entrar�1 pela

guintes observações, publicadas jeitos florlanopolenses, que ,são I)S remtltentes m'im, tudo; é a suma das Bumas, é a'única llJI1.- os .cristãos que testifiquem de Cristo e da Bi-. porta dos batistas, pela janela presbiteriana
'em PORTA DE LIVRARIA, no escondidos e me querem converter ao Protes- bição aqui do papai, porquanto o Vigário de ,blia, sem temor. pelo óculo' da ailveritista, pelps' ventanas d�
O GLOBO, do Rio: tantismo, r�tulo genérico' de uma série de cre- JesJls independente'cia Bíblia! QUESTO E' IL PI(I .... J,á eI'a tempo! sabãtis'ta,., ,Em resumo, amigos, tenham a
l'Em fins de 1957 Othorr d'Eça dos específicos.' .

SACJlÓ DEGLI MANDAMENTr, �ON 10 CHE, Apenas, mal entendo abanllonasse o es_ bondade de IDe çientificar: Qual, é a melhor_
lançou, em Santa Catarina, um

I
Focálizo hoje a lição de um venerabundo VE LO _nICO.' E ALliORA BUONA NOTTE, perto Zacchellito o SACERDO'CIO ROMANO pa_ zinha, hem?

-
,

liVl'O que ,o tQrna escritor do "sacerdote que achou Cr�to". O homêm é ita_ -' C�ERATI, ADDIO!
,

,,' ra testificar da Bíblia e d_e' Cristo. Enfim, sua * * *
mar, liano,'mas ,vive na América do Norte. A G�Á.,. Pitorescó, sôbre ser �fic�ntê, Talhados alma sua palma. Respo�derei sem pressa. Esta é "inimigaFoi o volume inti,tulado "Ho- FICA BATISTA, I;lE CAMPINAS, no Estado •. ,' por êsse figuri�o, os sermões de'dom Zaqueu * * * da perfeição". Mas a bôca não calo. Vocês, pe-11 AI" AI e' Sa-o p'aulo I'ncumbe-se de traduzi-lo, mandá- deram em água d_e barr�,la,.."

,

DiriJ'o a todos os Zacchellos e Zaccanas, 1 C
•

E I' V
'

dI'lens e ,ga_s; e, ne- e, -o mal:
,

s- , '" o orrelO. ut pe a, Imprensa. OCeS, e a: eu,tá sempre presente e onde há .'10 para C;á fi distribuí-lo segundo o critério de E, v.ai dai; algum tentpito depois;. entrando empenhados na conquista da minha alma, uma de cá; passa llm riacho no meio; dêem de lábelas- páginas - misto de crôni;' S�U8 agentes em Florianópdlis. em si, voltou a si e, de si para si, concluiu que palaVl'II/ amiga, com Ctlrta severidade: 'um suspiro; eu, de Cá,_lIuspiro e meio .. L
contos - sôpre ,o assunto.

•

URSS-Alemau�a ,selam lOí acôr�o �es�e'
BONN, 26 ,(UP) z.: A União. nios são de grande

• si.gnificação fque deixem de demonstrar ódio

I
Brentano" declarou que "estamos

Soviética e Alemanha Ocidental para emendar "Q traglco passa- ,para com, a URSS e que traba- dispostos, a ,qualq1,1er momento,firmaram hoje seu primei ro acôr do". Ihem firmemente para que possa a soltar nossas apmas, ínelusívé
do desde a guerra. I Mais. tarde, declarou Anastas 'haver relações amistosas e pac!":, as armas' atômicas, caso a 'União',

Anastas Mikoyan, que assf - : Mikoyan, vleecprlmetro-mínístro ficas, entre os dois pafses. St!vféÜca' fizer, o mesmo".
nou em nome ,da Rússia, disse' soviético que, se a �epúbHca Fe": o. líder soviético fêz tal decla., ?AMPLIAÇÃO DAS PERMUTAS
que o ajuste marca o princípio

•
deral Alemã Ocidental renunciar raç'ão durante uni brinde por"I)Í�- . Os acôrdos germano-soviéti­

das bôas relações entre Boon e às armas atômicas" 'a' União So- tivo da assinatura dos acôlidos' cos assinados hoje- à tarde nesta
Moscou, intereompidas, por AdQlf viética não lançará nenhuma comerciais e consulares entre a capital 'regulamentam príncípal.,
Hitler.' bomba atômica sôbre seu terrl., URSS e a Alemanhã 'Ocidental. mente as relações comerciais en­

,
"Agora já não há um Hitler" tório, mesmo em caso de guerra. EM REVIDE, I.ANCl\'RIAM tre os dois países para os anos

'observou o rechonchudo arrãê., CQm essa promessa, Mikoyan I
O ministr� do "E'xteriol' alemão de 1958,1959 e 1960. Prevêem pa-

rrio
, que tem o titulo de primei- procura, claramente, ganhar o Henrich von\ Brentáno, uníucse ra êsse período um volume glQ_

rc "vice" do govêrno soviético. apôio das ;(ôrças .que, na Alema«: a Mikoyan par.a prometer traba- bal de trocas de tr�s bilhões e
Assinou pela Alemanha Oci-. nha Ocidental, fazem oposição ao lhar a fim de melhorar as rela- 150 milhões de marcos, ao passo

dental o ministro de Assuntos equipamento do Exército alemão ções entre os dois países. M_!Is, que em .1956 êsse volume não
Exteriores, Reinrlch von Bran., com arruas atômicas. Advertiu refartndo.cse ao. fato de .que os, havia ido além de' 658 'milhões
timo. 'Comentou que os conv�- Mikoyan aos alemães ocídentais russos tem armas .atôniicàa, von de. marcos ..Portanto, o comêr-
-----------------------------------'-----, do germano-soviético- deve do_.

brar daqui até 1960,'mas de qual­
quer �neira não atingirá senão
de dois a. dois 'e meio por cento

4

do comércio exterior alemão Os
pagamentos serão feitos na Ale_
manha na base, dO:- marco de con­

versibilidade limitada. A Alema­
nha Ocidental entrJegará, sobre.,

� tudo, máquinas; navios e insta­
lações industriais assim como

produtos metalúrgicos, e quími­
cos e certos ))ens de consumá,

: como tecidos de lã, cQur,o e cal;
çados, Por seu lado, a União So­
viétiéa fornecerá madetra ce­

'l'eai!\ de forragem, óleos mí.,
I nerais, minérios e f.ibras têxteis.
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A
I Pede-se o favbt'i:!q{í�in �chbu uns oculos,de grau na
A�ncia dos Cô.n:eio� no' dia' 26, en�aós à ,�ua
Felipe Sc�idt 1�� 'óu pelo ��efoile :'2�'que- Será

, murto' bem gratIficado., ' \. � -

'

" #f.

f�",X
Cachorrinho dê raça Fox, branc!), maÍhado de pre­

to,. roi roubado da residência ,do sr. "Lázaro Bartolomeu,
,à Rua RuY Barb,osa, 124. '

QUfJ.lquer informação na mesma residencÍa ou Co-
mando 5� Distrito Naval Telefone 24-38.

'

Gratifica-se a' quem informal' seu· paradeiro;

Pirtldo Social Democrático der
Santá (alarina "

Diretó�io Regional
f O N V.O' ( A ç Ã ,0

Pela presente, na forma estatutária, convoctf os' srs. Membros
deste Diretório pará se reunirem na sélie do Partido, à"Praça Pe-'
reira e Oliveh:a 11<. 12; às 17 horas, dOi dia 30 do corrente.'A reunião
terá a seguinte "ordem do dia": .

1)- Deci4r. do adiamento da Convenção Regional _marca�a
par� 18 de maio;

,

.

2) - Decidir outros assuntos de interêsse partidário.
Florianópolis, 24 de abril de 1958.

' .
'

.

CELSO R"ÁMOS P·residente em erercicio" ..

:�"< ,

.

à-lenha

..:

i'
I

; ,

Forianópolis, Domingo, 27 de Abril dê' 1958
(

"0 ESTADO" ô mai. anti,o Di4fio d. Santa Catarina
....

_
....__� o"� .�.... _:__��� .

ANlVEIm-AiRIOS­
\'

.

FazeM1ams b&je.-

Sr. PBDBO�

Ao distinto aniversariante en.,

viamos. nossos cumprimentos
com vetos de crescentes felicida-

'

des,

Transcorreu ontem o .anlversârio
natalício do sr, Pedro Bitten­

..court, Prefeito Municipal de Ima-
C) ,8 V A L D·,O M E' L. O' ruí, destacado .

componente do

MANTEIGA SUBIU MAIS 'Um pacotínho de papelão Dir�tóriQ, Regi,W?al do P�rtido
ordínárí e _

"

te' ..l'. 250' , Social Democrâtieo e Presldente
.

10 m que a, m�n 19a pesanuo. . �atnas e ven-
I do Diretório Municipal do mes.,

dida em toda parte, está custando, a principiar de quarta- . mo Partido em lmaruí onde

feira, 23 do co.rrente, apenas o precínho amigo de 'desfruta de inconteste p�estígio.
Cr.$38,00. .'

,

Isto quer dizer que 'esse produto no-varejo, está
custando 152 cruzeiros o quilo. .

Um quiliriho de manteiga por cento e 'eíneoenta,e dois
crtfzeíros em F'loeianôpolís . . .

.

Valé comentar?
.

/ '
.

E os ovinhos tanto de granjas corilo de chimbicas CO'­

mpedoras de minhoca e que cacarejam no cisco a 80
cruzeiros a dÍ:tzia?'

,

E esses bõateiros a espalharam por aí que estamos
numa, fáse ínflacíonáría de nossa vida econômica ...

.

Tá?,
SAÚDE PUBLICA-CON'S�LHOS .. , Não. foi anedóta.
Afinnapi que o.fato,� veeídíco e "aconteceu".

Falavà um conferencista assistido uma pequena as­

sembléia de curiosos,
A:�' terminar su� arenga co� um punhado de consê­

lhos.para 'que todos cuidassem de sua saúde, ao fínalísar,
perdeu-se na' sentença mais demagógica de sua pale-stra
e disse.

'

"Por isso, \'O'S digo: comam bastante leite e bebam
bastante óvos".

'

,

Oriso. aflorou, primeiro, muito cortesmente-e-depois
à vontade, .

,

O orador encafifou e ,para não dar a mão à palmató- .,;:

., ria, repetiu IRSllltJT�' 'DE' ( LIJJRA. R8!I6I05A'�Sim. Comam leite ,e bebam 6v:os".
<,

'

'

�
•

O' :bt�:.se·conteve e as gargalhadas ENCHERÁM... Em� nossa' ta'plta' �r.lIOlRIdi 0'."'.
Ia o homem novamente consertar a.gafe, quando al-

-
,

,

.. E ' ........... .10..; "ri'guem, para salvar a situação do conferencista, levanta- -sacro - inCer. IIIGIIJVt_ se ...
se e diz....., . .'

(_ Dr. Não leve a maIo riso dos ouvintes. de onferência!
Eles estão rindo, pO'rque tanto faz dizer comer leite

e beber óvos como comer óvos e beber leite, dá ttido no

mesmo. /

,
É que os ovos a 80 cruzeiros a dúzia: ninguém com­

pra e O' leite, não existe, nem para ser comido e nem
mesmo para ser ve;_ndidD".

A .esta altura:� dos acontecimentos, a assistência '".

PIROU...
.

·géssimo'·Dis,
'._ 'i I�' l- r

cc 'I
'

-

-

H
-

" -"B�"k . � Os .a.migos de' Abelardo � 'cOnvidam os parentes e

""V

_

••

:
'" .:�.; (G_�·,",.:S,.·" � ,��,,.' ....1'.'��_'.' ,.>_-�e.�:'.'�,"" ,�" •.

'

., ..... :�, /' ',' :" .as,�S0ãs de suas relàções, para�assistirem a Missa de

_ �.I. .

.

U�; '-". '.'

.. ,irj�$.siinQ, dJíl,.;q�e será celébrada..no dia �O,do corrente
.

" I'llê's,' às se�'h.Qrf;l.S, na C.atedral MetropDlItana, no al'tár
. CONSELHEIRO' MAFRh. ESEtltIR'fft'·. RUA: :,.J��ODGJQ.. ,,'-

d-q Sâgtad4f,Cõração d� Jesús.
.

""9 .. .c- ç A o'·
.

D E' - F- E,ll'a A Q.B-NS
.

.

Antecipados os agradecimentos.
A Comissão

� dr; Haroldo Pedernei
.

A rrGRUTINH " �..., ,

-Sl"; ..YÕidol'Y GarofallizOnte-m a popularísslma e já aimpátíea Grutinha es
f"�

,

'_. '

.

,

•

reve fechada.
'

' •
- sr. O�estes Bitten�aurt �

Não atendeu, ou melhor,' não peude' atender- as .cen.;.
tenas de pessôas que lá foram fazer ae suas compras:

Fechou e não poude atender pelá simples razão de.
ter ficado super Jotada das mercadorias de inverno que
acabaram de ch�gar. Mercadorias populares, para. a-s

classes pouco favorecidas pela fortuna.' Mercadorias

_ sr. Wandick Tertulia
..

no 'dia-�ilva
·
- sr. Aééio Cabral N��e'St
- sr, CYlo Gevaerd

Ballalaio

compradas por preços excepcionais para, por preços ex

éepcionais serem vendidas.
•

Os funcionários da Grutinha tiveram uma luta tre
menda com, a arrumação das mercaderías« e com a reg·
peci.iva marcação de preços.

.

". /'. '

.

�

Amanhã, segunda feira a Grutinha estará, novamen­
te em condições de atender. De. bem' .servír o PÕVO' que' é
2. sua precípua finalidade. Amanhã haverá' agazalhos
por preços surpreendentemente baixos: Amanhã o PO'VO
hum'ilde, os pobres; os que não possuem muito dínheíro;
poderão comprar, taílleurs, casacos, pulowers, ternos,
camisolas quentes, etc, etc, por preços que não contém
sobrecargas de lucros. Por preços de servir o povo.

- SI'. Enio Luiz. Alves
_ sr. Décio Cabra.l :Melo.

· Far-ão. anos AmaItltã"
srta, Olga 'Vieir.a, de'
Oliveira

Vieira._ sr. 'Reinaldo'
Stuart

;_ sr, 'Diógenes Gomes
·

.:sr. Francisco Bi�g Pei.,
.

-xoto
_ menina. Eugenia Mar'ia't

Nunes Pires
_ sra.:Maria Luiza Cal'

.

doso de-Souza-
- menino A�i :Víceiite· e '

, _. sra. Emília 1\1esquita
Ferreira.

CU)1fO'l:me' já
encontra Se em nossa

r

Capi .

.
-. -

tal, desde 5.a feil'a, o ilustre
Minis'tro . dO' Evang.elismo.
�:lrio, R�v. AcÍauto Al�aujo
DOlli'*do, Pãstor 'd!a Igreja
Presbiteriima d� RibeirãO'

P.reto;� no Estado' de SãO'

. Paulo; atualmente a serviçO' r

f'.do �ns�ituFo de Cultura Ire;. " liA" -

.

pg;j.·3.t.e �u� aqui veio co�' Uma ca.sá d� mMerial c/9

.o;.f '. es��c.lal d� pr-9fe�lr 'l)6Ç&S a. Ru,"- Redro D.e,mor.o

uma.;'i erie'd'e'eonférên�i�.. 11940, "Estreito" CDm" te;rr�.
( / <._"-";""_'

� .� M��;�dd;i: de" sua;" chegada 110' de fo x 50 mt.

ocupou o Pulptto da Igreja 'Pr��.))Jt�Piana do Estr�Ho,' Inf��n:ia:ções eom c'al.'los
anteQntem O da Igreja Batista, un:fem o da Igreja P'l'es- Cezar de' Mello a Rua Cle'
bite.fÍana da Rua Visconde de Oui"o Pl;et'ó e Hoje, encel.'-

,

. ..•

rando as brilhantes e oportunas 'confel;ênCias, estará no
.

mente- R:9�e-re Nó·40.

Pulpito da Igreja Presbiteriana . Indep_en�ente, com seu I � sr: E'milio Guasco

Templo à Rua J.oãQ Pinto Nr. 31; à;s i'9,45�lroras; deveu. _ sr. W"erner M:l1Uei�.
- do ser irrádiada. pela. Rádio "Anita' Garibald-i". '.

.,- Sl'lC Maria' da Concei
Ainda hoje, reunindo a .mocidáde das Igrejas Ba

•

tista, Luterana, 'Asse�'bléia de 'Deus, Pre'S'biteriana é- \ ção Guimarães Callil.
Pre�bHe'riana Independente,' pronunciárá ·uma Palest.ra, ç()'

com início às 16 horas, nO' Templo da Igreja Presbiter-ia
.

_ sr,a. iri.·á Wendliausen
na rb Ruã Visconde de Ouro p.i·e'to Nr: 67, nesta Capital:

Estamos certos que o ·iJ.ustre' Min-istro encerrará'
com o mesmo brilhantismo e cunsãgrã.ÇãO' das anteriO'res,
a SD!l série de conferências que deixou no espirito de
quantos ,tiveram oportunidade de assistí_l.as a mais viva

Impressão. .

O Templo da Igreja Presb�teriana- II1dependenté da..
Rua Joãó Pinto será por certo,. pequeno p!\ra, conter o

grande número . de pessôas que se ·mosÚ·a:ilt."ávfdas pOl'
melhor conhecerem a doutrina. emanad;á<dó,'Salvador' da
humani'dad�;' ,

-

,

",

A entracl.a; �oJllo sempre, �sta�'á !:rWqüeada' ao Povo.

4.a. 'm6,cul�" IO�••.

.,
,

p'''o''-.x''o� 'COM
.

[

...
-

.. �

-

..... ,
'

* duram mais tblpO"·

"* aqJÍecem maii�de.,...SO·
* proporcionam

mui'o maior economia

-'-.

·V·E--NUAS
D I S

A V'I.S:'rA
R" r 'Ir' tJ

A. C-Irg-D I:T.' {)I'
D O'R - B S:T

lt
I

Mtiito embOTSJ.. CJ\RT,AS-==sJIDAM LETRAS -

�'o diZ, mui sentenciosamente o Leopoldo, velho
;lôbo-,io-mar, ora no comando do_ANA _ vou es-

�er utnat
�

FIot-iailópo!isi (a data é muito importante, se­
-

.�d():.'''Gra,mâtica .pnilT\áda!'� 'capítulo "Epístolas",
páginas 6q.), 25..d'e abnil'de 1958:

· Exce�éhtissimo doutor Zagalínho.
, Palácio do Govêrno, Nesta.

, ,

.;fir:- !
Por mal dos meus quefazeres, iam-me passan­

do de$perCebid()s os seus notáveis comentários fei­
�S"pela:-Ga2.eta de anteontem, às humildes palavras
que:.Proferi na·RADIO GUARUJA, ao reinício do
PRO:GRàMA DO PARTiDO SOCIAL'DEMO­
C:re'ÁTICO::

.

Não fôra. a- alusão ao mercado dias batatinhas
ing:leSas,' sherlockleanamente descoberto pelo seu

hi�gêhico tal�o entre as REALIZAÇÕES do
I

meu ÚISCURSO:E'TANTO _ eu quedaria POSTO .

EM SOS�GO, como a exma: sra. dona Ignez, do sr,
Luiz Vaz de Camões.

Más, o mercadinho aí está! Ao seu esforço em

supní-lo, acrescento o meu. O povo que se farte.
�, Não v<}U, nestas anotações à margem dos seus

erud.it9s comentários, dizer que não disse aquilo
que"V. Exa. disse"que eu. dissera. y. Exa. mesmo

PQ.de� reexaminar através do que foi publicado,
,o feiO'vício de tresler, em que incorreu, ou por êrro .

dé,ENl'ENnlMENTO _ deplorável para éIi sua for-
-

mosa inteligência.- on por 'ERRO DE VONTADE
,_" d:M'oroso para 'a sua dignidade pessoal.
Ditb iSSi), oomeçarei as .breyes averbações, MAIS.

P�TD QUE UMA A'BOBIe'RA. E começarei por
aí..mesmo. V. Exa., nessa original comparação, tem'
de' seu- apen.as

-

a ABÓB·ORA, trocada por uma

G0'UVE. A;pesar d,o conceito usado por V. Excia.
ser flSgt-antemente calcado em Eça de Queiroz" no'
conhecido e j'pcoso confronto M1\IS PACATO QUE
UMA: COUVE, pode V. Exa. ficar tranquilo que
não passarei a tratá,.lD de"SEU ABóBORA. V. Exa.
continua Exa. _

V': Eica-. ACH1\S. um tripé de propaganda elei­
tOl"al�muito:desajeitàdo, 'inocente e ineficaz pqrque
feito,sôere apenas' três Jhodalidades de tran.smissão:
a.·trilntml-popular, a da- imprenSa escrita e a da
fa.ladà:

.

·
V-: EXa:, sendo PA'BACIANO E AUXILIAR

no; EXMo� SR. GOVERNADOR J ó R G E
LA'ÇERDA:, forçosamen}e conhece, não tripés de�
moo'rátieos de proselitismo .político, mas CENTO-.

._
PE'S, ajeitadissimos, '11ada inocentes é de eficácia
maravilhosa, como a cO'acção já praticada em Join­
v,ill�, como a corrupção comprovada em Braço do
Nortei como a intimidação policial. e fiseal, como

as pr-omessas de luz, em Aririu, etc, etc, etc.
· ESEJ.u�eu-se'V. Exa. que eu citava, com o tripé,

as únicas armas que a; Democracia permite. Refe­
r-i-me- aos noSSGS' processos de propaganda, aos -pr:o­
cesso$' OPOSIClONISTAS, e não aos PROCESSOS
Il€>GOVERNO . . . ; �'" ..

-, .

4c!1$Qll-.rne(�im:l�:,:�·�inip��dade�4e V. Exa. de
. \ etl�ESTAB' .TEN".fAi)tDO -PROVAR QUE 1\- MA­

'TEMA'TICA NÃO�E UM'1\: CI:0NCIA EXATA.
. '<:",�"Mais, moi<t 1VIil:!.S. n��!" (C�idado, que isso é

. fr�cê$).·
.

..' .

.. Qlrem t�n,tQu\fazer essa d�sfeit� foi o Exmo. Sr.
seu CIi.efe na·.à1tima Mansagem __:. pags. 72 _ quan­
arrolou parcelas. que soroan 18D guilometros de es­

tradas novas ê, ao totafizá:-Ias, encontrou 220n!
·

Discuta o c;y;o com êle e n�o me atire às costas
'nein-cóm.o tentativa, fato· q�:e.' êle consumou contra
a M'atetná'tica, ou: melhor, 'contra a TABUADA!!!,

.Ainda uma rest�ição ao,s seus, comentários:
V. Exa. nã'o apreciou qué 'e,u tne em'.olasse na ban­
deiTa Politica do dr: Nerêu Rámos..

Que queria que fizesse"? Que me enrolasse nos

chales da Angela· Mar.ia ou nas COMBIN4-ÇÕES
de d�zentos mil cruzeiros �d'á Elvira Pagã?

De V. Exa. muito credo. e obro.

•

Mlft:1:Slél:tO t� M A R I N H A,
(,....� dO 5�� Dislro Naval
PAGAMENTO DO P;ESSOAL INATIVO

_...._,.,,,
. -o pa�entO' do·pessoal. inat:i:vi) será feito no dia 30

do corrente; nos h�I:ários apaixo:
Oficiais -: das �,30 à& 10 h�ras
Sôs. e Sgts: _ das iO,O'O'.às 10,30 horas
Praças -·das 10,30 às 11,00 horas
Pensionistas - -das 11,OO"'às H;30 horas.
'0s qtlé íião-�ebérem nestá dàta,' só poderão receber

no dia 5 .de maio às 1�,3(J horas.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



"O ESTÀDO" o ,ma�GntiOo Diáftô da S4ntfl.tCatarinll'\.' ,

.

'

.

._--_.__....--- .

-_._�-,----

-Forian6po1is, DQmJugo,. 27 de Abril' de ,1958
'_"---'_-'. -__,...,"'" 3

_------ ---'- .--

:.. .

) :,,'
"

'

I(

.t--
-

'""

i·_ •

-

.

•

,� à R..liúha (te", lar, à,mãeúilha querida! _

r '

�� ,

��-

W1\ ofertando à sua m�ãe uni desses presentes
�h� ',-

i�' que tanto 'irá' lhe,alegrar !

rnl��,
.

: �,.. -�" ���) � ��.

, �

, ". ��1�'ê
"

, <",�� ,;�;�,I",
Preço' nOTmal: i2.880,OO.' . .,

�
"

',(

- 0f�rta �speci�l: até o ,d'ia das ��,ã�s :,11 ,8S0,OO

Demonstre tôdo o seu carinho e gratidão,
'

COPA "PREVEDELO",
>

' ,

CROSLEY' E IOllMPl� -
,

'i

"

.�
e
-s:
�'
-J

�
-

.

a vista • ou -I. ) 88 mensais "

6 '450,00 ou: SOO oieusais
�--'-" /-

:�
, ,

"

", I'�
.

. _,.
_.

-

�,

�

.. :tl.�21
FOGÃO _' '8.480 ou

• --�
- •••• '-0 ___

-,

entrada

KELVINATOl{Ç-'

499 mensais, sem' 36.500,00 - OÚ
.

'

-- •

-j(
-

·�.L

-�- - .

.. ..---: "'.

:-.� _,­

;�"
...

Estar ofertas dás Lojas 'PERElRA OLMIRA'são o,,
o'

1
�.

/

Jeilas, ESP�(IALMENTE',. para, 'que. todos .. :possatn" '"
,'� ,

"r �,;�O;:�' ',>.� :' 1

,�;
�

,-'� *i, " .� !','
\c,
f

..
'�
..

presenleatJua' miezin6a. 'no dia a eli cOniàg!ado,
•

o ,

11 '-DE' MAIO!
;

7:890 ou 526 mensais }-c.:'
I

=.
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P E T R O-fR��-S-'
--

Feira - L<!cal:- A.A.B.B. ,/' �
Feira' - Local;- Fac. Di. ra � Locál;---' Fac. Direito às 19,,30 horas' - as 4 fi. PEJR�éLEO-',· BRASIL'EIRO SIA•
-:-r.eito às 19,�O"horas - Basque.; Hadas 4- Tênis de Mesa

E 't
.

d Ob.
"

'p
,

>

Juramento do Atleta
às 1!l�30 horas 'Vol!eibol teból - Direito x Filosofia DIA 15 DE MAIO._:- 5.lf;.

,

n rega e \', rlg.ções ao' ortador
fe,m. Direito x Filosofia às 21,0,0 horas - Basque• 1." L I A" A B B

' ,

Desfile dos Atletas r eira - oca:- .... A Agência do BANCO INDÚSTRIA E COMÉRCIO
às 20,30 horas Basquete. teból - C, Econômicas x '19 30 h T�' DE SANTA CAT'ARIN / d

'

'

às 20,00 horas - Futeból '
as " ora's - ems A S A." esta praça, está auto-

__ Direito x Filosofia
bol Direito x C. Econômicas Farm. Odontologia de Mesa - as 4 filiaàas rizada pelo "Petrobrás" a fazer a entrega aos contrí-

, DIÀ 1.0 DE MAIO - Quin DIA 7 pE 'MAIO - 4.a mA 16 DE MAIO _ 6.a. buintes do exercício de' 1955 das respectivas "Obríge-às 21,30 horas - Futebol
ta" F'el'['a

" •

ções 'ao 'Portador", emitidas por.aquela Companhia, bemS 'C' FIu·
-,

, .!!eil·a - Local:- Estádio Feira � Local;- Fac. Di. '

• •
' mlnenSe, - C. ECOO'nõmicas x Far. às ,9,09 horas � Vela _ ,�CF it ,como4 'efetdar Q pag�dento dos dividendos referentes

-macja �, dontologia, rei o aos semestres venci os.
,

,Recebemos' é agradece. DIA 27 DE ABRIL _ Do ,fi 4 filiadas - Local;- às 19,30 horas - Xadrez às 21,00 horas :_ C. Eco.
'

Os interessados deverão procurar a agência 'local dO
mos;,

' , • iate Clube Fpolis - as 4 filiadas - Loca,}::- nômicas x F�rnÍ. OodotoJo
'

"INCO" munidqs das respectivas ."Guias de Recolhi-
"VI'dal,Ramos, 20 de Abrl'l mingo - Local;- Faculda;. '9 h B CI b 12 d A t'

. •
+, "d' EXERCICIO DE 1955 O

'

d t"
d'e de Direito

. as ,09 or3;s - asque� ,u e e gos o gia _ Fut. Salão men�oi o. .' prazo e en rega
rle 1958. tebol - Direito x C. Eco., às 19,30 horas - Futeból "lI'A 17' DE MAIO e, 18 DE' termIna a 14 de Junho de 1958·

às 9 horas -

. Voleibol J'

,Ilmo. 'Sr. piretor do O nômicas Local;- Fac. Di. -- FilósQfia x C. Econômi. .- MAIO PA'RTI"O TRABAL'H'ISTA BRA'S'ILEIRO-ESTADO Esportivo" _

fem; :Dir�ito x Filosofia
,'(.'ito cas DI'a 17 5 -�14 horas Re .' 'II ,"'

.
'

'

,

.

.

.

às 10 horas - Voleibol '

às 10,30 hOl;as - Basqúe. às 21,00 horas - Fu'teból mo - Lo�al; Raia oficial d; Comissão Execut,iva
.

RegionalLobol Filosofia x Farmacia - Direito x Farm. Odon. FASC.
_- Odontologia tologia 'Dia 18.5 - 9 horas Remo' EDITAL Dl CONVOCArÃO
às 19,30 hOI'as', Vole.ibol DIA 8 DE MAIO - 5.a

__ Local; Raia, <:>ficial da .,
Feira - Local:- 'Facu1. A Comissão Executiva Régional do Partido Tl'aba- ,

d�de de Direito .r,asc. - Direito x Filosofia Fe'ira;- �ocal;- Faculda. FASe ihi::.t!l Brasileiro Secção de Sn:nta Catai-ina -:- no uso de
a,s 21.00 ,horas Voleibol de de Dir,eito

'

t 'b
. -

t t t'
.

1 t d't Iàs 19,3Õl'loras - Voleibol ' mas a ri mçoes es a u arlas, pe o presen e e I a

.11as<:. e. Econômic�s x Fi !!las'c. -:- C. E�onômicas x às 19,30....,. Futebol SalãO' Vencedores oficiais dos. Jo-· , CONVOCO Os senhores membros do Diretório Re-
,

·1 F' .'

Od t : .. - Filosofia x F'arm. Ood'oíí U"t"'� t
.- !!.ional_do P. T. B. para um�'eunião a se realizai' no dia

losofia .'
,a.rmacla. on. '

• gor., 'myersl arlOS �a arl �
,

'

,

DÉ MAIO S t "ologia 10' de maio às 20 horas, e a COl(v�l!ção Regional para o

às 21,00 horas - Basqu·e' DIA 2 - ex a. L ' nel\ses
,dia iI d.e mai.o às 9 horas da manhã, ,para, deliberar sô- ,•

f'
, às 21,00 - Futebol Salão

teból C.' Econômicas, x Fi eU'a bre �l oriénlação polític'a e escôlha dos candidatos aos car-

lósofia
•

às 19,30 noras - Xadrez -:-:Dil'eito, x C. Econômicas, 1948 ;_ ,F acuIdade
_

d. [.('os eletivos que serão disputauos em ou1ubro do correIi-

DIA 30 DE ABRIL _ 4.a
- as 4 fmadas - Local;- DIA 9 DE MAIO - 6.a Fei_ Ciências 'E�onômi�as te 'ano .

Clube 12 Agosto

"Ira
"

'..
1949 - F aculda'd:e d; e Florianóp@lis, 23 de abril de 1958

às 19,30 horas - Tênis ;às 19,30 horas -.Tênis - ,Farmacia e Odontologia
"

Acáçio Ga6baldi S. Thiago
Presidente

_ as .4 filiadas - Local;� as 4 filiadas - ' Local:""::" 1950 � Fa,culdade de Far �__

Lira Tênis Clube Lir.a Tênis Clube ' mácia e Odontologia p. rt·d de ne''presentação PopularDÍA :3 DE MAIO - Sábad10 às 19,30 'horas - E1sgri 1951 _ Faculdade de Di. .a I O· , •
'

"

' ,.".' ,

1· d L
• .

CONVEN.ÇÃO REGIONAL ,EXTRAOR"DINÁRIA'ma - as 4 fj la as -" o. l'.eito
'O ,Presidente do Diretório' Regional dp, Partido de

cal;- Sala_D'armas dà,'PO 19'52 F" Idade de DI" ,

,

,

- acg
'.

• Repl'f'sentação Popular, Secção
_

de Santa Catarina, con-.

nlícIAia lMoin,l,iEtarM:'AIO'- sa/'bladO· ','eito voca, na forma dos Est'atutos, uma Convenç�o.. R.egiónaJ
, , 1953 .:_ Faculdade de Dl Extraordinária, a éfetúar-se' nesta Capital, nos diàs 17 e

�.
.

.

•

18 de maio próximo vinçlouro, às 15 horas, na séde do Par- ,

tido. f( rua eonselheiro Mafra, nO 33, 1° andar, com a sê-

gtJinte ordem do dia:
'.

. a), Proclamação dos candidatos do Pa�tido no âmbito

estadua1, federal 'e S'enador, escolhidos'na forma dos Es- >

tatutos;
., b) Delibérar sôbre outras 'questões qu.e forem propos-

tas' D610 DiretóÍ'io Regional.
inotianópolis, 5 de abril de 1958..

,
,

.·(As.) Erico Müll�l;
Presidente

1954 - Faculda,de de Far
às 15,30 horas - Bas. - as 4 filiad·as -..,- La Par. maciã e Odontologia

quetébol - Direito x F&rm. te 1955 _:_, Faculdade de Far

Odontologia DIA 11. DE MAIO - Do•. macia' e Oodontologia .

DIA 4 DE MAIO - Do. ming.o - Loc�l;- 14.9 B.C.' 1956 - Nãó hoúve Campe� ,

mingo
.

às 9,0� horas .é-tletismo' ;ato Coletivo
'.

às 8,30 horas - Futeból -. as 4 filiadas - 2.a Par. 1957 - Faculdade de Di

_ Direito x C. Econômicaª
'

te Leito ..

às 10�ohoras-Fu�b� DJA. 12 DE MAIO -�.a. �������������.�������,�-���������,����

::_ Farm. Odotl��logia x Fi. Feira - Local;_:' 4S'soc&.
..;;..

> , '

!osofia ção Atlêt ic� 'Banco d� Bra_ '_, _ _. ';,' ._ :::" '.1 .."

'DIA 5 DE MAIO - 2,a �il."i. '.
. i, '

Feirll: às i9;30 horas - Tênis
,

'

, ..:I
e 'Mesa _ as 4 fi-liadas ú

,

•

Aceitamos vendedores e �i�ia"tes = '

-
'.

às 1930 horas � Xadrez li _. "

_ &S 4 'filiadas - Local:-:"":: IHA 13 DE 'MAiO ..,- 3,a ! ativo�, p,�Drall °E'SveDtl�ME�c;�:hSUIS.'IUIDIS
feira - Local:;_ Fac. btl GRlhDES POSSIBlt,

'

D' ,li

Clube 12 Agosto ' " •
, "6timó "bico"'.; �Boa, comjssãq_ e adianta��.nfo5.

às i9,30 horas - Têni,s :ci>ito I - , "

a,s 19,30 hora's - Futeb6l, ' o,.;;;'. a FO·L H I N· ti A 5 5,' C li E LJG• ,S�, A.:,_ as '4 filiadas - Local:- .,

I r
'

,

de Salão _ Filosofia x C, ,CAIXA POS�AL '3372,. � SÃO PAUL'O

Novame�te frente a 'r,nte as Seleçõe5�;"de,ltajaí e da Capital �'Quérem os ,ita Jaieases a' deslorra
do revés que domingo, passado lhes i,mpuseram os ilhéus. - O 'estádio da rua Bocaiuva será o

,

'.

loca-I do ctnfronto:
"Choque verdadeiramente

"

Embóra tivesse sofrido o .lisposta a desforrarjse da pralano na -tarde de hoj�. f Cicilio e' Dêcaj: �aneca,
sensacional foi 0, que se viu revés em seu reduto, a se. I, derrota sofrida.

, I Prováveis times
,

.,

Edesio, Augusto, Teixeira,
domingo 'passa�o em Ita�aí, -Ieção de Itajaí demonstrou Quem lucrará é o pú.blico, Não sabemos ainda .quais Lacava 'e"Tilico;_
quando a seleção .da Capital ser das melhores. Só que, que presencíarâ um jogo de os quadros que irão á can. CAPITAL _ Tatú; Wal
conseguiu levar de vencida necessitou de máíor perícial movimentação- e equilíbrio, cha hoje. No Jose efetuado_ cYj�"e 'Trilha (Marréco); zii
fl seleção de Itajaí pelo es. 'lOS arremates. Hoje, -vere sendo .certo que vencerá o em Itajaí as duas equipei ton, Valério e Ádão; Wil
core mínimo. �os co�o se portarão o; I quadro que melhor conduta formaram assim;'/ J son, Ani�rim> Oscar, Pitol:
Hoje, nesta Capital,. con. nossos I(apazes frente á

I
. iver na cancha.

,

" I ITAJAI - Medeiros; OH. e' Guará, "

forme O acôrdo que se Pl1o. equipe die Manêca que vem, Todos, pois, ao estâdio berto (Darcy) e .Gaia ; Loca,
cedeu entre os responsáveis f '

'-,--__�__
'

.

. Programa �os D' Jogo.S Universitários
:::�:: ����RIL Está��� Pai: tr.··,·u'-.e.u:se,s"às 19,30 horas - Aber,; li u
�nra dos,Jog<!s
. Hasteamento do Pavílhão
Nacional

- pelos dois times, voltarão a

se defronta'): florianopoÜta.
nos e itajainses, desta feita

terrdo " por .palco o estádi:o

dp rua Bçcaíuva que,' de
..

verác.apanhar uma boa as.
. sisfencig, "pois enorme é o

in terêase doe ·aficciona·dos
pelo. espetácul�.:,

Odontologia
DIA 14 DE MAIO - 4.a

às 21,00 horas - Futebol

de Salão - Drreito x F .

.DGONJA- DA ASMA
A taques di!'asma e bronq.il1te ar
I uinam lua' saúde e enfrll.quecein o
coração, Mendaco do� ..àplda.
mente a., çrisel, tregularlzando a
respiraçlo e garantlndÓ: um sono

tranqullo, deade o primeiro dlja.
Com"pre "".ndoco aln'da bOje. Nou.
lIarantiJI '"é a sua mal6t' "prot.eçlo

floríanópoli�.
Tenho o prazer ,de, comu.

llicar a V. S. que em eleiç�o
l'ealiza-da na

_ �éde':.social.do
�. C. Fluminense de,sta ci

dade, foi �fena' a seguinte

Joasc. Dil:êlito x Farmacia
-- Odontologia
DIA'?8 DE ABRIL - 2.a

Diretoria: '

, '

• ,�resid(!jnt.e -� TranquHo
Do'griini (eleito por unani

#" ..... J _., -.

midade), Vice.Presid'enfe-
Evaldó Boing; '1.0 Secreta.
I io _:_ '- Leo JJttei, 2.0 Se'

.

o'etário - Alvi' Souza, 1.0

Tesoureiro - Max Hafer_ PROCURA S'E!i1ann i (reel�ito), Diretó�
"

,

'-
�

Esportivo - Martim Popen. S'ER.VlrOga, ,Procurador .:_ Dionísio �
.

.,

I

Ffnk, Conselho...-' Fiscal - Jorgino Justino da Silva,
Luiz E. de Souza, Pedro trabalhando ,no período da

Francisco Grispim e Mar manhã, tendo a tarde 'livre,
,

,.

cus Fink: oferece seus serviços, nos

ValM.me do' ensejo para ra�os industri'al e 'comer­

Apresenta'r os meus' protes ' cial,' a quem interessar.
-''''.

- .

tos 'ce estima e considera. Outros' esdareçlmentos
serão iPrestadps ,pe�,. tele­
.f()ne 2332.

às' 14,00 horas - Vela -

lS 4 filiadas -_ Local;­

fate- Clube Fpolis
às 14,00 horas - Vóleibol

\

à,s 1� horas - Atletismo
'Ylasc. - Farm. Odontologia - Local;- 14.0 B. C. reito

" Filosofia

ção.
Leu Juttel

1.0 Secretário n.O 23
--..;:_��-----=-��-:""""--_._--

('

VENTRE
� - -',

P R I S A O'�, D E
ESTOMAGO '_ F.lGADO - INTESTINOS

PIlUlAS)"O JBRADE nu
"

t:iJj
Agem dirp.c!cnenie, .obre o "f-

;
.

_:': parelho digestivO, evlWnc!_o o 0'1.

:� • IÕO de v.en!. e. Praporclonam bel!!

tt.;·, estar ge.-ol, IOCil,ltam a dlgcstãu
í; dEsccl1geslionQm. o'fiGA.DO. le·

gulnrlzom a. hlll��ões digestiva•.
e I'�zem d�s"!)f>6recer as en�l.

• midades do ts,rOMAGO:

1912 -,- "

1913' - "
"

1915 ,,;_ "

1916 - "

1917 - "

x x x

Quasi todos os certames

aacionais. de remo �eram.
por local o Rio de Janeiro.
Em 1919 e 1934 Santos foi

:J local da disputa e Porto
Alegre e São Salvador nos

!lHOS 'rl-e 1933 e 1936, respec.
tivamente,

.

19U� - Rio G. do Sul
'1919 - 'Distrito Federal

1920 - "

1921 - ,,'

.1922,- "

1923 - "

1924 - 't';.

1925 - Rio G. do Sul
1927 - Distrito Federal
i928 � "

1929 - "
x x x

A Sogipa (Sociedade Gl.f ,

nâstica "de Porto Alegre), é

muito antiga, pois foi fun.

I
dada nó dia 10 de agôsto de

,1867.
.

,
,

- '

193Õ -
4931 -

"

"

1933-- R,o G. do Sul

x x x

ALCIDES ABREU
ADVOGADO.

REQUER CONTRA A

FA ZEN DA PÚBLIÇA
Caixa Pos�a' 246

FlORIAHÓPOLlS _ SAHTA CATARINA

FORRO
IRMAOS BITENCOURT
( A I S 8 A O A � O . J O N � H 1)2

ANtIGO OlPOSITO OAMIANI

\

22031
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.:.'_Sim.Aconteceu.
Colecionado de revistas

estrangeiras por Walter Lan­
ge.

••

Um jovem recentemente
casado publicou num. Jor!lal
de Halifax o seguinte anun­

-ío: Procura-se uma casa

.suncientementé grande pa­
ra que a dona fie casa se

sinta bem e lá permaneça e

tão pequena, l?ara que � s��
gra também la deseje ficar".

N° 57
. Em Santiago dô Chile hou­

se uma corrida de automo­
veis inédita. Os correntes
tiveram que fazer o percur­
so para trás, portanto de
ré. Os "tempos" obtidos não
foram lá .muíto bons" em

eompensação os espectado­
res se divertiram bastante e

também não houve aciden­
tes.

Avarentos 'e sovinas sem­

pre _

existiram entre todos ,?S
povos do mundo. Vamos CI­

tar alguns entre .homens ce­

lebres, mundialmente conhe-
cido:

-

O poeta Chap�lai� c,?stu­
ma limpar as maos, apos as

refeições, com uma escova

comum, .para_ eçonomísar
guardanapos. Morreu satís­
fazendo o seu últi_!!lo de�e­
jo: com os olhos fixos no seu

relqgio de ouro:
'

,
-

O bisavõ de Wils.ton Chur
,

. �,�, .

oL

chill, John' Churçhill, duque
de Balboroügh; pertenceu �
classe. dos grandes avaren­

tos. Coxe, que escreveu a sua

biografia; diz que êle �nda­
va "sujo pbr avareza. No

inverno ia dormir cedo com

as" galinhas, p'�ra economi­
sar Luz. - Duque de Wel­

l!ngton "apesar de l'iquis­
situo era 'outro- sovína, M�n-;;­
dou tira);'7 dos a botões ."de
seu fardamento de 'gala, de­
Dois de reformado" alegando
que um era sufíeíente. No
seu palácio as portas se con­

::ervavam sempre abertas,
para não gastar os trincos.
O filósofo Voltaire era mi­

lionário, .mas outro da tur­
ma dos avarentos.

'

Conta­
I'.OS que êle costumava,
ruando convidado, encher o

l)olso, com o tabaco e fumo

que conseguia' encontrar.
Suas viagens sempre eram

pagas pelos que o éonv!da­
liam.

'

Frederico o Grande,
amigo íntimo de Voltai;re,
pagou muitas dividas suas

teítas em Berlin.
Ta.mbem do cardeal ita­

liano Bellarmino
_
se conta

que era sovina ao extremo.
Usava as roupas até o últi­
mo' possivel. Dizem que usou

um par de meias durante
nada menos de 18 anos!

Martin Lind, um vigarista
de 28 anos de idade, andava
passeando nas ruas de Wa­

shington, com fardamento
de oficial de alta patente,
cheio de medalhas e conde­
corações. Foi traído pelos
seus sapatos. Tinha-se es­

quecído de engraxá-los!

O dentista italiano Mar­
cello Carrara extraiu em

quatro anos 1�050 dentes
sãos dos seus clientes. Aca­
ba de ser detido agora em

seu gabinete, porque foLdes­
coberto ser êle uni charla­
tão, de profissão carpintei­
ro. Apenas trabalhou como

enfermeiro em um gabinete
dentário durante "3. guerra.
J?erguntadQ_ porque só tirava
dentes aínda bons, respon­
deu ser' uma das suas fra­
quesas. Contra o falso de�­
tista foram impetrados dí­
versos pedidos de indeniza­
cão por parte dos clientes
prejudícados, inclusive pe­
los "sofrimentos suporta­
dos", no valor de 80 milhões
de Liras (uns 4 milhões de

cruzeiros) .

PLAQUETAS DE.FORROS COM

v. economiza até
"a pintura, porque

,

Duratex é fornecido
em lindas plaquetas'
de' tonalidade natural
marfim-claro '

,/

1
.

Nova beleza e nova economía e.fi. forros' com

plaquetas de Duratex! Custam' pouco e, ainda
.

reduzem extraordinàriamente 0S gastos de mão-" '_

-de-ob�a: já vêm prontas para co'locar e dis­

pensam pintura graças -à -sua
..

côr natur�l de

".tonalidade'i marfím-claro. �Pode:m também ser-

,pintadas' e, para êsse fim, a sua superfície clara

e polida é uma excelente base para a pintura"

poupando tinta e trabalho! Econorrríze com

forros de Duratex.

-c
','

•

t,
I
•

,
•
,
I
t

\

Mão-de-obra simplicíssima e bercte l As plaquetas
de Duratex são colocadas, ràpidamc nte, por um só

operário, sem interrupção, enquanto os demais forros

exigem mão-de-obra cara e trabalhosa.

" Chapas d. fibras d. madeira prensada.

Envie-nos 'êste cupom, e V. receberá um folheto ilustrado'
apresentando informações completos .libre forrol Dural.x.

NOME , _

R0ger Haris de Milwauke
(USA) protestou veemen­

temente durante um espetá­
culo no teatro, jogando ovos

pôdres, tomates 'e tudo que
tinha nos "bolsos, como pen-,

'tes, espelho; e canivete.�em

címa dos artistas. O juíz. fez
processo curto. - Condenou
Roger Haris a assistir dez
vêzes a mesma peça, aplau­
dindo os artistas. Um guar­
da da justiça acompanha

- Roger e todas as despesas
c�rrem por sua conta.

E,NP.iêço _

CiDADE .:__ ESTADO _

78.J .J '

---
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SCHADRACK, LTDA.STODIECK &REPRESENTANTE:
-,

Rua Traiano, 3 - Sobrado - Caixa Postal 86 - End. Tel.: Stodieck - Florianópolis - se
"

. ,

Nola Oficial[ldllDirelório Acadêmico '*XXII de Janeiro" da
Faculdade de Farmácia e- Odontolouia

.

de Sanla- Catarina
gundo os preceitos da Téc- pronto o apôio que era de- o problema de Odontologia'
nica Odontológica. .Conse- vído aos alunos de Farma- prendia-se a derrubada da
guiríamosc sala em tais con- cía entrando também em parede de madeira de for­
dições se fosse derrubada

GREVE para reinvindicar ma que o material tivesse as
uma parede de madeira, di- melhores instalações para o instalações amplas requeri­
vísóría entre duas já exís-

equipamento, rruto da solí- ,das pêia'Técnica Odontológí­
Lentes, Opunha-se a Direção cítude de um Governador ca, Perguntou S. Exa. ao Di­
alegando que com tal medi-

exelarecído. Foi então enca- reter quais as dificuldades
da ficaria a Faculdade prí- mírihado um ofício ao Dire- para realização -de-hosos an-
vada de salas para aulas, tor da,..,Facu.ldade expondo seios.

.

teóricas além de não pos- as decisões a que chegara- Ouvido o Diretor compro-suir numerário para cus-
r..10S. meteu-se S. Exa. em conse-

tear a instalação. oonctut- Reunida a Congregação, guír sala, para aula teórica
ram os aJ..unos que apezar estiv-eram- os professores em ao mesmo tempo que custea­
C:i'8S0 era impossivel conti- Palácio dando conta da si- ria as despesas decorrentes
nuar nas condições em que tuação de emergência a que da .instalação. Solucionaria
estavam pois o acanhado chegara a Faculdade e ao aSSIm os prob.lell_las do Cur-
li1;l"s instalações não permí- mesmo tempo pedir-lhe au- sn de Odontologia. .

tiria sequer a movimentação xílio, Nessa reunião maní- Passou, entao, a consíde­
,:0 Assistente alunos e clíen festou S. Exa. desejo de ou- rar o p�oblema do Curso de,

't d t dí .Farmácía. Expuseram osteso VIr os es u an es, no la
alunos a necessidade desegu.inte. •

Há muito tempo reinava Em Palácio, fizemos sen- melhoria das instalações pa-
inquietaçã� entre os alunos tir o quanto, para o bom ra aulas práticas: O labora­
de Farmácia. Sem dinheiro funcionamento dos cursos, tório imprescindia de um
para renovar e atualizar o era indispensável o atendi- reaparelhamento pois "é nos­
laboratório não podia a Fa- mento de nossas reinvindi_ so curso eSsencialmente prá­
cl,lldade preencher as con- cações. Ouviu-nos solícito, e tico. Mostramos nossas ins­
dições ideais requeridas pe- no afã de resolver nossos talílções. e sua pr.ecaridade
lo ensino farmaceutico mo- problemas convidou-nos pa- sugerindo como única 8Olu­
derno. Atravez de memorial ra estarmos presentes na ção o reaparelliamento ime­
fizeram sentir à Direção da Faculdade no dia seguinte, diato. Comprometeu-se o
Faculdãde a necessidade de juntamente com a Direção Gover1).ador em tomar 'pro­
uma revisão nas instalações quando, após verificação "in vidências nêsse sentido. :Pa­
práticas sem o que entra- loco" tomaria' as devidas l'a atender às aulas práticas
riam em greve. providências. Visitando as ::.eriam' post.os à disposjção
Entregue o memorial, o nossas

_ dependências, con- da Faculdade os serviços do
Diretóri:o 'Acadêmico convo- forme p�0!lletera, após ouvir Dr. Menotte Digiácomo, 10.­
cou os e�.tudantes para uma a, exposlçao do Diretor da boratorista �tualmente pres­
�sSem?lela GeraL Expo�ta /

a

'r'FaCUldade quís ouvir a opi- tando serVIços no Estado.
sltuaçao os aluno"s de Oaon- nião dos membros dó corpo Constatando a veracidade
tologia· compreenderam de discente. Fizemos sentir que l (Cont. na 8.a pág.)

Uma avósínha de 83 anos

em Edinburg (Inglaterra)
casou com o marido divor­
ciado de sua "'netinha" de
32 anos. "Minha vida só a

mim pertence", declarou a

valente mulher "com ela fa­
ço o que quero". Os seus 6
filhos se negaram a assis­
tir o casamento,

Uma loja de Paris recebeu
Ó'-" uma cliente a seguinte
carta: "Inclúo a ímportãn-:
ela de 500 francos. Obséquio
mandar-me um' presente
equivalente amanhã,. dia do
meu aniversário; escolha al­
guma coisa bonita, aprecio
surprêsas",

�

Com referência aos últí- I nemérítos da Faculdade de
mos acontecimentos que cul- I Far�cia e Odontologia.
ninaram com a GREVE dos 1957. Nova Crise, O mate­
alunos dessa Faculdade, por rial de Clínica d-evido ao uso'
�empo indeterminado, damos continuado achava-se em
1 conhecer ao povo os mo- depreciação. Vários motores
'�ivos que 'a desencadearam, parados, algumas cadeiras
�, ao mesmo tempo, justifi- estragadas levaram os alu­
cativa à gratidão dos alunos nos a compreender a' neces-
10 iminente Governador sídade de reaparefhamento.
Jorge Lacerda, que mais uma Recorrem,

. novamente, ao
vez nos socorreu,

'

protetor antigo reafirmando,
Em 1956, devido ao corte entretanto, o agradecimen­

sofrido em sua verba anual to peio muito que já tinha
-de Cr$ 800.000,00, a Facul- feito, Mais uma vez auxiliou-
1ade achou-se' ameaçada de nos adquirindo na firma
encerrar suas atividades. A Atlante equipamentos mo­

falta de recursos rínanceí- dernos em valor superior a

ros, já em Cr$ 800.000,00 tão Cr$ 3.000.000,00. Justificava
excíguos, criou uma situa- S. Exa" mais uma vez, o ra­
cão insustentáveis com que to de ser chamado pelos es­

�ão puderam se conformar, tudantes catarínenses de Es­
os alunos dos dois cursos, tudante n.{) 1,. justificava
i"armácia e .Odo�tologia. Es- S. Exa. o amor' que todos
tudada a sltuaçao, conclui- afiançavam ter às causaS
ram que só com auxílio de de cultura. Homem de le­
Cr$ 1.000.000,00 a crise pod�- traS, intelectual emérito,riá ,ser superada; ",EsclareCl- propugI}.ítdor peia Universi­
do o povo ;atray'f.z, de auto dade de Santa Catarina S.
fala�te.s fOI redlgI�O um me- Exa. sape o quanto deve ser
monal e.m 'qu� alunos e flo- dispensado a uma Faculda­
r�anop()lltanos I!;pefavam pa- de, mórmente em nosso
ra o Governadç.r: �o .Est�do. País asfixiado pelo analfa-

I
A caml?anha f�l :VItorIosa betismo.
graças a· magnanImIdade �o 1958. Chegados de férias-Governador "que so,!be _aqUl- t'speravam os alunos· de
latar a elev�da aphcaçao do Odontologia encontrar as
que lhe pedlll:m o poyo e os

cadeiras, equipos e comple­e�tudantes. Somente. I�SO se- mentos montados copdigna­na o bastante. para mscre- mente. Para tal fazia-se
ver o nome do Governador mister uma sala ampla on-

JO):ge Lacerda entre os be- de tivessem distribuição se:'

v O (Ê -

S A B I A I 1"1 \ ' -

,( ,,,,��
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c.

Usina de Beneficiamento de Leite
• E D I J A·' L I
De orr'em do' Exmo. Sr, Diretor Técnico da Usina de

Beneficiamento' de Leite e a vista da Resolução N. 2 do

Conselho Superior ria autarquia, fica aberta concurrên­

cia pública para a venda dos 'seguintes veículos de pro­

priedade da úBL,:
1 _ Camioneta Internacional, motor N. SD 220/260

882, 'ano 1953, valor base Cr$ 100.000,00; I

2'- Caminhão FK � Ford Alemão, motor N.
173 G 393TH, ano 1953, valor base Cr$ .

120.000,00;
.

3 _ Caminhão Chevrolet, motor N. JEA 909368,
ano 1951 valor base Cr$ 130.000,00.

Os interessad�s poderão vistoriar 'ditos v..eículos, ni>
período da manhã, nos pateos da UBL, à rua Esteves
Junior s/n ... �

-
\

As propostas, redigidàs sem razuras, deverão ser

coloe:ulas.em envelopes opacos, e subscrito com os se-,

guinies �Qizeres: I'ro.posla para a aquisição do veí-_
--�-------------------------------------------------

culo�\� decimo quinto dia após a primeira p�;�lica�ão CENTRO ACADEMICO XI DE F'EVEREIRO
deste' erlital será encerrado o prazo de chamamento de •

candi'(hüos, devendo a comissão, especialmente designa- D'EPA:RTAMENTO: JUR·IDICO.da pelo Diretor Técn'iéo da�UBL, no dia imediato as 15

hor�l�, em uma ·das salas da autarquia, proceder a �bertu­
ra -das, propostas e,:a s�g.uir, i?i'oceder o jülg<tmentó das

mesmas. .:. ,\

Og vencedores .da concorencia deverão· nos cincos

dias qiIe se segl;lirem a proclamação do's resultados -reti­

rare:fl1 os veículos,' sob pena de perderem os seus dir,ei­

tos.;Se os Los colocados não re�irarem os' ·veículos nos

praz(Js 'estipulados serão chamados Os seguintes para

con firmarem as suas propostas e imediatamente efetua­

l'elV o pagamento do preço.
80mente serão aceitas propostas em q\le o, çandidã­

to s.e c(,)mpro��ta � pagar a vista o. preço que 'fixar.

(;) xes{lfltado da pi'esente eoncorl'encia será publica,­
do no -I5'iario Oficial do ,Estado e na Impre,.nsa, ·rl.est!_t..Ga-

, ,
,

pita 1. , ,
.

'
'

.

.

E para ,que seja 1"0 éonhe�irnento de todos, o pre- DIA 4 DE MAIO; NO CLUBE 12 DE AGOSTO,
sente 'Edital :'aêrá' publicado uma vez' no 'Dfár'l.ci Oficial APRESENTAÇÃO DA EXTRAORDINARIA OR­

do �stado eJll\}'f três dias cgnseeútivos nos :pri,ncipais QUESTRA ARGENTINA "MARIMBA CUZCATLAN"
diários i;lesta··;Capital. .

'.'

,

COM SEUS FJ\MOSOS CANTORES· DÉLIA DE LA I
UEL, em Florianópolis, aos dias 22 de abriJ.<cfe 1958. S.ElRRA, _CARLOS GONZALES PINTO E ALFREDO

I'

Helio �reu. J AMOR E AIN.DA ESPETACULA� �UMaEIRA_.__
dmmIst' \'0 Mesas ·na Secretana do Cluoe.
",,' \ '

"

Ministério da', Educação e Culfura'
DIVISÃO DE EDUCAÇÃO EXTRA-ESCOLAR

CURSO POR CORRESPOND�NCIA
AS3UNTO � Teatro infantil e suas possibilidades

rdotS escolas primárias e rurais.'
.

.
.

F1NALIDADES _' 1)ferecer' ao 'professorado ensi­
J1!1m�.ntos práticos sôbre a técnica teatral, no sentido de
f'ac lhtar li real ização dê teatro infántil .nas escolas.

-- Desenvolver �s atividades artísticas do educando,
através de um trabalho de equipe; no qual serão observa-
das as várias tendências infantis.

-

.

- Colaborar com as disciplinas que formam o cur­

rículo escolar, cerno elemento de fixacão das aulas.
- Contrtbuircpara o desenvolvi�ertto da 'peraonali­

dar'e infantil, ajusfando-a nó meio social e' conquistan­
do-lhe um clima. de ��onfiaflça.

" P R O G'. R A l\'l A'
TI�ÀTRO DE BONECOS - finalidades, 'confecção;

manejo, palco e cenário para teatrinho de flúlto'chell,'
TEATRO DE MA'SCARAS _ tipos de . máscaras,

sua confeçção e concepção educativa.
.

TEAtRO DE SOMBRAS _ figuras, cenãrios e ma-

nejo.
� _.

,

TE'CNICA TEATRÁL '_ Teatro portátil,' monta-
gem, iluminação, cenários e palco. ,

Decoração teatral e arte dos figurinos, guardároupa
e ca racter lzação.

.

l�nsàJqs, �mal'cação
J

e direção de u� espetáculo in-

fnnt.il,
.

Tipos e personagens,
Relalório escolar.' "

FORMAÇÃO DE ELENCOS
Inf'a.itil.

A mímica no teatro
-.1

/Improvisações e pantomimas.
A mecânica da voz e o=cclortdo na dicção.
Exercícios de cali azia.

.

A figura, o gesto, a posição do corpo e a expressão
fisionômica. '

.
,.

,,�
-- '

A literatura .e',a arte de contar histórias.
Uomplementos cio teatro infantil: a música, o canto

e a dança. Coros infantis.
O concurso constará de 30 lições ilustradas, acompa�'
nhadas de um questionário elucidativo e serão remeti-

.

das, quinzenalmente, aos professores ínaerítos.. I
Os ·referidos. questionários" depois de. preenchidos, - de­
verão ser devolvidos a esta Divfsão: n(i prazo máximo
.'

de 15 dias.-
_

.

i
INSCRIÇõES '- As inscrições; quê se encontram

abertas, deverão- ser feitas mediante pedido escrito à
Divisão de Educação Extra-Escolar, Ministério dá 'Edu-

cação e Cultura _ 11.0 andar - Rio de Janeiro. - I
O pedido de. inscrição deverá ser acompanhado das

Informações seguíutes : lécal da escola, tipo e nóme da
diretora ou professôra responsável e dados pessoais sô-
bre o solicitante da matrícula. I

Para maiores esclarecimentos, dirigir-se à Direterla
de Cultura (Secretaria .de Educação e Cultura) no ho-
rário das 14,às 16 horas, ou pelo telefone 2680. '1'_BÔLSAS )}E ESTUDOS PARA ME'DICOS -

A Sociedade dós Amigos da Comunidade Luso­

Brasâleira, em colaboração -com o Departamento Nacio­
nal da Criança; abriu a inscrição para quatro (4), bôlsas
de estudo ...estágio para médicos por um (1)' ano, sendo
duas para Lisbôa e duas para a Escola Médica -d:e Goa,
!'ndi&. Portúguesa.

.

I

.ti Diretoria de, Cultura está à disposição dos inte-!
ressados, nó' houârio das 14 ás 16 horas, Q.U pelo telefone

2680, para 'àS', liif.prmaçoes complementares que .se tor-

narem necessària�.".
,-

I.
(Noticiário dístribuiêo pela Diretoria de Cultura-

Sem'..'.

de��t;;�t;�;Ui�íSica ----I
ensina

Dr. Otto Fríedmann
Rua Cristovão Nunes Pires, 21,
(Esq. Rua Hoepcke)

..

"

Forianópolis, Domingo, 27 de Abril de 1958

'·0

a beleza no se·u Íor ...
'0 técnica em suas mõosl

.,..
....

r

Oue;madores reguláveis "Fccnemic"
De alto rendimento e econômicos -- duas graduações,
�m kgo brando, cansem e 4 vêzes menos gás.
86t&"5 e puxador�s dourados "Golden Look"
Prúfj(.:.ç·s e :;o:,;-guros {as crionços não consequem movê .. los}.
Com aplicações -de alumínio onodizadci dourado, os
botões e puxadores "Galden look" são um detalhe de
b':?ield do seu Visoromic !

Visor Pa�orâmico no forno cotn luz injerna
Bosto pressionar o botê o ... e V. ocomponhoré ctro ..

vés do. Vi�or P(.H)orumlco - sern abrir a porto do
forno ilumino do - tôdos as etapas do cozlmento.
EG;jocrnia .9� __yás.

-. r.t. 'Fornó supe·(.·dim�nsio,!')al
\J' Ji(Jior {l':Je quo'[quer '�utro - permite ossor deis Ou

.

o.o is bolos de uma só vez. Tem cindo ducs prcteleir o s
com vá� ias graduações e luz interne. A!;sodeira
CO,r,9illgadrA com lum só queimoclor, puro V. {JS50r e
cozer no fômo 00 mesmo tÚl,";lpO.

.0 8G!e rl·2 profcSao
"'

Puro pr0tegcr O fo'gão dos botidCJ� de pés.

. -

"O ESTADO" o mais antigo D.iário de Santa Catarina
�_._-- -�-_--- - - -----_.-::,- -----------

E muis ainda:
I·solodo IOlai"H:nte com lla 'de: 'vidro
hJro evitar o ue!:.pf:rdído de color e as�r;g\.!raf; ,om

.
o nVJll;rr,O de econoruio dê qá·:, um co�in��nto tllcb

.

répido.
'-

Tolulmcnfe esmaltudo'

-----o - . .._.,_...._ __

----o

--

.
__ ;�,' :.� ��.,�::�::�l�t�;�7·-��: .

Veja quê perfeiçãol -'��1\
Quantos' recursos' novos f

Quanta beleza!

�'
"

!;" �

,;�:' H·;.:;�l' T; �.
. :. ' r ';r'. ·:H �. � fé':,

Visoramic é em côres
Cada fogão Visoramic apresenta uma côr distinta
mO,demo' e agradável, para dar à sua cozinha' um
realce novo e mais atraente!

. Pingadeira unitária
Cada pingadeira recolhe a gordura, simplificando 'ao máximo o trabalho
de limpeza.

c:XIi:f:ii..:ml?nte

.

Visoromic e um produto da Metalúrgica Wallig S. A de Porto Alegre
.

- uma tr�diçõo de 54 anos no fabrico de fogões.

O
'

Departamento Jurídico do Centro Acadêmic'o
XI de Fevereiro torna público <jlue se encontra funcio­
nando, fliàriamente, �xce1\o aos sábados, no horário d
14 às. 19 horas, na Faculdade de Direito, à rua Esteves
Junior,

.

n.o 11, onde recebe as pessq_as pobres; que ne­
cessitam de assistência judiciária gràtuita.

, Henrique G. Berenhauser Naldy Silveira
Secretário Diretor

.

(lyIo;tre, 00 �a':' marido, éS.te resumo deis extraordinár'ias qualidoç!es do
fag60 Visoramic ..• e êle concordará com õ ;eu entusiasmo!)

.

.:

C�HtOS HOEPCK.[ S� I., -Coma e Ind�'
Matr iz. 'em FI�rionopoli5

filiai:$: em Blumenou, JOlílvila, S.' Frar.ci�co,
Lojas, Joaçaba a ruLur60 ..

Laguna,

CLUBE- DOZE
A T E N

DE
ç

AGOSTO
Ã O

�Aí""""""�,�j-NC'-!o�-S
� BINGO LEGIÃO IRMÃ 'BERNWARDA

5�.� DEDICADO iS MÃES
.

,.iCWNAIS
I?§.VI�;TA5, ..

l;\AI.<:'S0RAS
COLOLA'nOS EM QUAL­
�UER CIOADt D() UASIL

Dia 10/5/58 - sábado � às 16 horas no Clube
DOZE DE AGÓSTO - Ca:tão Ingresso: - Cr$,50,00

. Postos de venda: Modas Jane' Gráficà 43
Colégio Ccração de )Jesus.
---�-----_.

P E T R O' B R A S,
PETRÓLEO · BRASILEIRO SIA.
Subscrição Públic'a-, de Ações

: Preferenciais

REP, A.S.LARA.
'I!VA SI3'<"'OO� ·f).�NTA.\ .0· �,. ,\ND ..

RIO Df ;ANEIRO· o, f. "

FORRO

O Banco Indústria e' Comércio de Santa Catarina S/A.,
sito a Praçà 15 dê Novembro n,,9, nesta cidade, onde os

interessados .serão a'tendidos das 13 às 16 hOTas, está
"a1,ltorizado 'a 'aceitar, até 3 de agôsto do co:rr.ente ano,
a subscrição .de ações preferenciais nominativas_da Pe­

�róleo Br;:lsilêiro, SIA., _ PETROB;RAS.
Ü valor das ações subscritas poderá' 'ser r,ealizadó

elh Obrigações d� Em�tesà O�l -em ·í:\in}l.(ÕÍro,
.

IRMAOS aHENCOtlRT
'í ( A I S B A D 'A � O . , 'O N f 1 � Q 1

1 ANT.lGO DEPOSITO OAMiANI

----- ,.

... , .--.rti1 r'
'

nUI UfU,DrUfI
lfOlLYllltÁ'

Ol'lANQIl. T.ONl0().
�'-'�'--�"""_"''''-'_ ..... ..;_";,._.
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DO AMOR E PAIXÕES
UI[! telegrama de Buenos Aires, perdido - entre as

grau des manchetes do dia, dá 'ncticias de um Romeu
'frustrado e de sua' j.c;éia de impressionar vivamente sua
amada indiferente.

.

(I �óveni apaixonado, como tôdo índívíduo . em si2
:,uaçiü, igual apelou para a parte louca do cérebro e in-'
ventou de contratar os serviços fúnebres de uma em­

preza funerária. Numa sala ampla, cobriu as paredes
de negro, grandes e eloquentes sírios, um catafalse e
um caprichado caixãe com artísticas alças" de metais.

E dentro dessa 'coisa que podemos chamar de de­
pósito de frios, o" nosso homem embarcou, cruzou as
mãos sôbre o peito, e ao seu redor mandou colocar co-
pos de leite. '

�ão nos diz 'o noticiário, se o dito cujo teve êxito
em sua sortida macabra, junto ao fruto de seus amores,
mas afirma que a pclícia 'deu fim à encenação fazendo
com que o herói amoroso 'voltasse ao mundo dos vivos'
mais desiludido ainda ...

'

Foi uma, idéia original, realmente, ; que vem con­
firmar à tese f'reudianã de que o homem quando ama

atinge ao zero do intelecto humano. -Mas nêssa divisa
existe a loucura' geniaI, 'a Ioueura crtadora ou aquela
outra espécie, a que 'destroi.

Creio que isto está na órdem lógica da condícão I

humana, pois a gente, que se considera normal, já faz"
"um oestialógico quando chega'a época do primeiro amor,

aquele da juventude, em que a personagem é a filha- do
víslnno, a prima que v,eio da capital ou a companheira
dos bancos escolares.

E não há quem escape para atirar a primeira pedra;
'Todos nós somos manejados de tal sorte, que não po­
demos dr do próximo. E se não chegamos a dormitar
num' caixão (e defunto, fazemos coisas bastante, ri:dí­
.culas para cair nas b.Qas g-raças dé nossas divas. '

E é sem graça que nos recordamos de certas passa­
gens meio idiotas de que fomos protagonistas, .para en­
cher o coração e os olhos da amada.

E ninguém está 'escape de flor sêca em álbuns lan­
gOl'OROS, versinhos de pé quebrado rimando limão e

coração, amor e flôr, idéias de suicídio acompanhadas
.de 11m pileque imediato onde o pranto é livre e alívían-
te . .. . '/

A diferença entre o jóvem que 'se meteu no caixão
fúnebre e qualquer um de' -nós' em tal estado é pouca.
E ele tem a atenuante d'e que foi pedir uma sugestão
ao seu curandeiro oficial, enquanto que nós, mais orí-

Iginais, fazemos a asneira sózinhos, sem reunir o con­
selho. .

-

.

. ,

I.e no� $uper-Convair da leal"_ ,
.

Os Super-C':::lnvair da Real pousam no Santos Dumont
"

, "

E -T ',r.,

Para Pôrfo Alegre 50 minutos,
'ar. São P#lulo 70 minutos
Para o tio' JSO minu,tos
V4 • volt. p.la "Frotã da boa viagem"

Rua Felipe Schmidt, 34 - Tel: : 23n
,

"

Recebemos: '

Lajes, 18 de abril de 1958
-, Ilmo, Sr.,

,

Diretor "do Jornal
"O ,��l)�y" y""" ':�
Fpohs. '

.
'

sua já tradicional "Prova

dOs Campões", na qual par-

A ,prova será ,para

Lajes ;Moto· C_lu�e
quinas livres;
Pista: - pavimentada

com paralelepípedos. em

frua' do 'perí�"etro urbano',
j' ""

num total �prl8!ximado de
't

-: �

80 -krn.;

.

AssDciação Rural de Tijucas
,Recebemos:

'

1.0 Tesoureíro SUPLENTES -

- Jairo Bayer
- Gaspar Laus Netto
- Laudelíno G. Branco
No ensejo, apresenta ã V. '

Excia. os, protestos de estí-
1'11a, e, distinta consideração,,

MARINHb LAUS

'I'ijucas, 5 de abril de - Sebastião Rebêlo
1958. 2.0 Tesoureiro
Excelentíssimo Senhor. 1- Genésio Souza
A Associaçã-o' Rural de "

-1'ijucas tem o prazer d� co- CONSELHO FISCAL -

municar a V. Exci�. q'!4�, em Jacob Lameu Tavares
'd'a'ta de 30 de ; -; Octavío Silvamarço, p.p.,
em sessão da Assembléia

Prezado Senhor:" Prêmios: '-ao 1.0 colo- Genal Extraordinária' foi
Vimos pelo presente CIO,- cado: Cr$-', 10.000,00 (dez eleita e empossada a dire­

munícar a V. S.' que I!0 dia mil cruzeiros) além de va- :Jria que regerá os destinos
18 de maio próximo, o La- lio;os outros que serão' ofer- d

. -

,

esta- assoc1açao no ,biênio
[es Moto ,Clube, por' inter- tados acs ciclistas que se t958-l960:
.médío de seu Departamento classificarem até 2 5.0 lu- DIRE'.DORIA ---:'
de Ciclismo fará realizar Ia gar.

Supervisão:tícíparão ciclistas de Santa
Atlética Catarinense.Catarina, Paraná e Rio G·

do Sul.
Lo Sem·�tárioCertos de que V. S. aco-

llterá este nosso pedido, a-
- Dr. Marinho Laus

'SolicitamÓs V. SI, aeo- 2.0 Secretáriopresentamos a V. S. as nos-lher e, dar publicidade em M' 1 R
.

d Sil
'

sas respeitosas saudações
,- 19ue eIS' a I va

FRIGORIFICOS LACTICINIOS·
/' .

Ffrma 'de Sãu Paulo, com enorme freguesia, .dis-
pondo de grande corpo de vendedores, com depôsito e

caminhões para entregas, aceita" .representação .deste ra­

,mo. Garantimos 4 venda de -tJda produção," grande ou

pequena. Damos toda e 'qiíalquer informação : Bancária
- Comercial e Pessoal.

Pedimos nos escrever citar..do os produtos cfabrica­"
dos e produção média mensal. Se possível enviar preços
e amostras para estudos.

0" interessados serãn procurados por um- 'qe nos­

,sos sócios. Cartas para Pj\LIVAL LTDA. - Caixa Pós­
taJ ,509 - São Paulo.

II Congresso Eucarístico EsiàdlÍal
Da, Comissão de Propaganda do' Congresso Euca-­

.rístíco Estadual, que se realizará de 18 a 21 de dezembro
do corrente ano, em Florianópolis, por motivo da cria­
ção, há 50 anos, do Bispado de Santa Catarina, rece­
bemos um convite para colaborarmos com tal movimen­
to à altura das tradições cristãs catarínenses, divulgan­
do o noticiário e os artigos de esclarecimento: dos obje-
tivos e conteúdo do magno certamem de -Fé.

�,

,

Nosso jornal, dando acolhida à solicitação, publica­
rá, periódioamente, cada semana, sob o título que enci­
ma estas linhas, a matéria que lhe será- remetida por
parte dos, dirigentes do Congresso, m,antendo, assim,
amplamente informados 'os estimados leito�es.

1.0 SecretárioJosé Chaves

Dia da prova: 18 de Maio.

Presidente
- Dr. Sebastião Vargas
Více-Presídente
-�Pedro EulaHo Andriani

fuadacáa d� Grêmia .

Foi fundado a 7 do.

,cor-I
2.0 Secretário:

'

rente mês, o Grémio Cul- .Marco Aurélio do Vale Pe-
'tural CRUZ E SOUZA, da. reira '

Escola Técnica de' Comér- Tesolir�iro Geral;:
cio São Marcos. Sua Díre- Adilson Schutez:

Federaçã-o toria ficou assim constituí- 1.0 Tesoureío :

da: Nagíb Aune
Presidente :, Orador:

Tarcisio Medeiros Vieira José Nunes.
1.0 Vice: I

Arí de Melo Mosimann i Conselho Fiscal :

2.-0 V�ce : Presidente .- Luiz Gonza-
V 1mSIM d' 'V"i a ouza ga ,e �lr,os lelra;
Secretário Geral: Membros - Neusa Fain,
Gilbertc d;e Melo Mosimann Sônia Cniz dos Anjos.
fo Secretário: I Esta I}ov,el agrem�ação já

.

J'air F. Hams
'

está filiada a U.F:E.

sua página esportiva (pro­
espertívas.

grama esportivo) do se-

guinte:

','

AUMENTAMOS REALMENTE SfU; LUCROS
Qualquer pes,ioa idônea residente no país, �e'a qual for, SUlL profissão idade nu

sexo, poderá servir:se desta oportunidade, uma vez que seja ativa e bem relacio,
nada em sua cid de: tral)alhar em vendas com sortéio.

É i'imples: a pessoa que necessita comprar aparelb.os elétro·dori� é, tico..s com o

geladeiras, televi;;oref<, rádio$, liquidificadores, ou'louça8, ('rist3111, t,�cido", objetos
para presentes, b; inquedo!', eic. e não possa, fazê,lo à vista, adquÍl'e um ou mail-'

títulos, atra,vés dos quais economisará mensalme-nt. p.'qu�na importância.
, I .

Ao -término do pag,ameilto receher�, no Seu domic lio, a mercadoria de ma escolh
• i

,

O IMPORTANTE, porém, é que. durante o tempo em que,e8th'er economhando, o

portador dc(s) títuk'(s) concorrerá todos 0$ meses, pela Loter'ia Federal, de acCJl'do
com as Cartas Patente 1i8 e 1.9, a pI'emios no valor total mensal de $1204.000,0;)

O primeiro dêsses premios que é- de $ 500,000,00, d IriÍ direito ao, sorteado, (le

adquiJ'ir sua casa própria, a:ém de um empré.oUruo até igual imp,jrtância.
�, '

Cónvidamos V. pal'a nosso representante .em sua cidade,

Temos 12 t:nos d� atividades e 750 agentes espalhados p'r todo o Brasil, ate'ta'los
da idoneida e de no ,S L firma e das car,wterístic&\l excepciona:s do ntlSSo negócio.

•

Oferecemos ótimas 'CO�)i8SÕeS 'aos agentes: Se V. está-raalmente interessado e �I-

Ilument'w seus lucros, escrevft·ft'Os, hoje mesmó, enviando os dados que julgar
neces ál'ios.

Contudo, se V, não preei�a tr,abalhar e deseja adquirir um ou mais títulQ§ d� "

v�nda com sorteio, escreva-nos Igualmente q,ue lhe ren eterémos detalhes.

Di i:a-se à
.

1\ FEIRf\ DO LA,R S •.!\. U\lUtIU E IM-PHl�<8!
A maior org,ntzação de ve1J,das com sorteio no país

Avenida Ganerol Olí.mpio do Silveira, 378/386/394 e 398 - Sãó Paulo

má- Atenciosamente,
Domingos Tomé dia Silva

/

�ã(l perrúlta qu�� t'cZerhHS. CI·up\,,�le ...

'nicoses. nlanchus vernlelhas. {rket
ias, acne ou "psortasis'· estraguen
<ua pele. Peça Nlxcdelm ao .seu 'ar
Inacêutlco hoje mesmo. Veja come
.ilxoderm acaba com a coceira em ,
tllinutos e r"àpidarnente tOl'na su.

pele macia, clara e aveludada,,"
nossa gal"a n ti.' é • atia r.n .. 10

,"oteceo.

Diretor de Ciclismo
Antonio Fernando de- Al­
cantara Athay _- Secretá­
rio Geral. 'BOM BALCONISTA, MOÇO

c.OIU prática de vendas,
neces!?ÍtaUsina de I Beneficiamento _

de Leite A MODELAR

I , AE o U ED O PEN1A M •••L
De ordem ,do Exmo. Sr. Diretor Técnico da Usina de

Beneficiamento de Leite e a vista da Resolução N. 3 do
Conselho Sup�F.jor l1a autarquia, �ica aberta conco.rren":
da 'Jública para 'o transpor�e cie leite de 'Angelina e 10-
calid.l:ldes circunVIzinhas.

Os intei'essados deverão comparecer a UEL, no ex­

pe"dit.nte das 9 as 12 horas, a fim 'de obterem detalhes,
inclusive, minuta ,do contrato que deverá ser assinado
Ilelo vellcedor da concorrencia. '

As propostas ileverão ser redigidas com clareza sem
razu!'us e colocadas em envelope opaco çom os seguintes
d izer'es:
Proposta p�ra o transporte de leite.

,

O prazío para ,entrega das propostas é de quinze dias
a contn da l:a public�ção desta e serão abertas no dia
seguinte as 15 horas, proclamando-se ao final da sessão
se possiyel, ó,' vendedor da concorreI,lcia.

O resulta,do da presente concorencia será publica­
do TiO Diário Oficil do' Estado e na Imprensa desta Capi­
taL

l� j
ML" Id�
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Direção de: MILTON LEITE DA COSTA e RUBENS COSTA

J. d
. �,. auxiliar, autorizados pelo posto paciente torna ímpra-

UrJ!Pru enCla .

Delegado Regional de Polí_ ticável a real consumaeâo
com ti�a escura; diversas toridade policial, no pro- cía, de agentes provocado- : do crime. Um crime contí­
tiras de papel pintado 'ta- -.pósit� de surpreender os res do mesmo.

. I ;ua o ilustre juris�, que,
manho de papel moeda) ; pacientes em flagrante de- Ora, conforme ensina além de astuciosamente
um vidro de tinta preta d� lito, suspeitos que eram da Neson Hungria; referindo- I sugerido e ensejado ao

pintar sapatos". O denun- prática de estelionato, man- se precisamente ao chama-' agente, tem as suas conse­

ciado Alfredo Dopke, que dou que um investigador e do crime de ensaio ou DE quênciasfrustradas por me
estivera no local, havia saí- um terceiro se. infiltrassem EXPERIENCIA,. nêles "o didas tomadas de antemão:
do antes da chegada do De- no grupo suspeito, fingindo elemento do crime existe, não passa de-um crime íma­

. -O chamado crime de legado Regional de Polícia, compartícípação nas ativí- é cento, em tôda a sua ple-
I
ginário. Não há lesão, nem

ensaio ou' de erperiência, para 'raizar o flagrante, e o dades criminosas. O pri- nitude; mas, sob o aspecto efetiva exposição- a perigo;
sugerido ou ensejado

:

ao
,Ie nome Ricardo Hein_ melro assegurou aos pa- ':.:,bjetivo, nã-o há violação da de ·qualquér interêsse pú­

agente pela autoridade po-
teria viajado para outro cientes prêsos em flagrante .eí penal, senão uma incien. blico ou privado" (Coms.

Iícíal ou pelo suposto pací- município, Jaraguá do Sul, a convivência e benevolên- te cooperação pa_!:a a ardi- ao Cód. Penal, vol, 1.0, n.

ente, não constitui
-

viola- à procura da futura vítima, cía da Polícia, mediante losa averiguação de autoria 71).
'

ção da lei penal, senão uma que seria um tal "Tijuca- certa percentagem, n�s lu- de crimes anteriores, ou Dão os autos apensados
inciente cooperação para a no", segundo 'suposição da cros por ventura auferidos; uma simulação, embora ig- notícia de crimes de este-

ardãosaaveríguação de au- Polícia, embora negue êste o segundo, o auxiliar da noaada' do agente, da exte- lionato que teriam sido pra

toria de crimes anteriores, tar circunstância: Polícia, ofereceu a sua ca­

ou uma simulação, embora Evidentemente, não hou- sa, para o preparo do ma­

ignorada do agente, da ex- ve flagrante de crime al- terial apreendido.' Ftoram,
·-tedoridade de um crime. gum. A tentativa pressupõe ] portanto, os denuncíados

Vistos, relatados e diseu- eomêço 'de· execução, E' o.

tidos êstes autos de habeas- que decorre, .ínequívoca­
corpus n. 2.663, da comarca mente, do art. 12, n. II, do
de Joinville" em que são Cód. Penal, ao díspôr que,

impetrantes e pacientes 'diz-se o crime ... tentado,
Jordêo Sílvino dos Reis e quando iniciada a execu­

-Ioâo 'Augustinho de Araú- ção, não se. consuma, 'por
j9: circunstâncíag alheias à
ÃCORDAM, em Tribu- vontade do agente".

<nal de Justiça, por unaní-, No caso, houve apenas
midade de votos, _ c(mc�d�i �;tos preparatórios, ínsufí­
a ordem' imPetrada,· á( {ihl cientes pára configurar a

- de que sejam os páeie�t�s;' tentativa, que exige, ,como
Jordão Silvino ·dos' Reis :; vimo�, comêço de

,
execu­

J'O,ão Augustínho de Araújo, ção. Realmente, não se po­
ou João Agostinho de de 'falar em comêço de exe­
Araújo, bem co�o· os de- cução do estelionato, quan­
mais co-denunciados,

�

Ri- do nem sequer se sabe qual
.

cardo Heín, Helena �- seja a futura vítima do ato

. manskí, Paulo Teixeira 'P6n' fraudulento. Daí a: ínsubís­
tes e Alfredo Dopke, põ��, �:tência, da'· prisão em. fla�
em liberdade, se por outro grante, só a�.ltoriz�dal quan­
motivo. não estiverem prê- do' fôr alguém encontrado
sos, Se� c�stas. j praticando um delito, na

Foram os pacientes de- espécie, conforme ficou di­
"ilUnciados como co-autores to', não' configurado.
d ." .

'O, crIme prevlsto �o , art.
.171, combinado com os arts.

�,
'

12, n. II, ,do Cód. Penal, nem ao ,meno� foram en_
isto é, tentativa de estelio- contrados com <>

.

material' .'

!lato. O� im}5etrantes, apon- apreendido, pehi autoridade

tados.co�Q,co-participant�s j que efetuou !() f�ag:ant�, d,e
da qlJadl'llha, se acham pre- I

vez que estavam eles atr

S05_ em virtude
'

de' prisão I sentes,
só tendo sid� prêso;

preventiva; os demais fo- 'post,eriormente como mem­

ram dad!os cQmo presôs em bros· da suposta quadrilha.
flagrante. Tão-pouco. pode subsidir

"O ESTADO" o mais antigo Didrio ii, Santa .Catarina

HABEAS-CORPUS N.o I2.663, DA COMARCA DE

JOINVILLE -

,RELATOR: DES. OS­

MUNDO NO'BREGA.

HABEAS-CORPUS. Ten
tativa de estelionato. Quan­
do não existe.

Crime de ensaio ou de

experiência. Não constitui

violação da lei penal.
- A tentativa pressupõe

ccmêço de execução e não

se pode falar .em comêço de

execução de estelionato

quando nem sequer se sabe

qual seja a futura
.

vítima
do ato fraudulento.

Quanto aos denunciados
Joã� ,bopke e Riea�do Rein,

.

Todavia, não está carac­

terizada a tentativa de es­

telionato. Os denunciadQs
Paulo Teixeira Pontes' e
Helena SzYmanski foram
prêsos' quando, em compá­
ilhia de um investigador da
Polícia, é em casa 'dé um

auxiliar dêste, pr�aravam
o material destinado ao cha
mado "C'onto da guitarTa".
Conforme consta dos autos,
dito material- consistia 'em
folhas de papel .almaço, sem
pauta, em branco; um paco­
te de tinta preta, em PÓ)
uma caixinha de "Tintura

Guarani"; duas notas de
dois cruzei.ros, inutilizad'as

a prisão preventiva decre­
tada contra os d!()is impe­
trantes, Jordão Silvino dos>
Reis 'e João Agostinho de
Araújo, pois tal medida tem
como pressuposto a prova
da existência d'O, crime; na

espécie, a tentativa de es­

telionato, que segundo 'vi­
mos' não está ,caract�rizàda.
Aliás, -outras circunstân­

cias conspiram contrá a

existêncla do crime de ten­
tativa de estelionato, atri­
buido a:� pacientes. E' que
tratar-se-ia, S!,!

'

••caracteri­
zada a ient�tiva, do chama­
do CRIME DE ENSAIO ou I
DE -EXPERIENCIA. .A au-

�----------------------------------------�--

I
I

BROCAS PARA PERFURAÇÃO I
DE ROCHA EM: I

.-1
I
I

PEDRIEIRAS I'·
MINERAÇ6És I '

l

II
OBRAS PÚBLICAS I

I
I

ATLAS COPCO BRASILEIRA ·5. A.
FILIAL PORTO ALEGRE

. . '

AV. PRESIDENTE FRANKLIN ROOSEVELT, 529

._---------_-- ---_._--- ---�- ..---------

ca de Joinville extrair có­

pia do processo e envia-la
ao Juiz de Direito daquela
Comauca . e providenciar,
por sua vêz, a apuração dos
-outros erimes a que se re.
fere a testemunha Leopoldo
Vagas, não incluídos na de­

núncia e não loça�ados
pea testemunha.

Arno Hoeschl.
Maurilo

.

Coimbra.
Ivo Guílhon.
Belisário Costa.

José do Patrocínio Gal­
lotti.

Adão Bernardes.
Eu g ê n i o

'

Trompowksi
Tauloíj, Filh,o.
Hercílio Medeiros.

Esteve presente ao jul­
gamento o dr. Milton Leite

da Costa na qualidade de

Procurador Geral do Esta­

do. '

Osmundo Nóbrega.
Em tempo: Presidiu a

sessão ·de jugamento odes.
Hercílio 'Medeiros. Osmun

,

do Nóbrega.

Precisa-se

Em todas as, cidades do

in terior. Otima comissão

no ato do pedido, mostruá­
rio, grátis. Capas, Blusões,
Camisas, etc ..

Soménte pelo Reembolso
Postal. Tradicional firma.

Tecidos Lasco

ex. Postal, 13828 - São

Paulo

O presente acórdão reco­

ahece tão somente a ine­

zistência, pelos motivos ex_
estes, do crime de tentati­

va de estelionato, pelo qual
coram denunciados e prêsos
)s pacientes.

_

Forianópolis, 13 de,mar­
ço de 1957.

Ferreira Bastos, Presí­

dente, para o acórdão

Osmundo Nóbrega; Rela­
tor.

Alves Pedrosa.

AGENTE

AUXILIE SEUSRINS

encorajados ao crime, ser_
vindo o investigador e seu

ticados, anteriormente, pe-
1

los pacientes, precisando a

denúncia um dêles, ocorri­
do na comarca de Mafra.
Deverá o dr. Juiz de Direi­
te, da 2.a Vara da comar-

ríorídade de, um crime. O

desprevenido S U J E I T O

ATIVO opera dentro de
uma pura, ilusão, pois, AB­
INITIO, a vigilância da au­
toridade policial ou do su-

.t>ara combater ràpidamente dores
nas costas, dores reumáticas, tevan­
tadas noturnas, nervosismo, pés in­
chados" tonteiras, dores ôe cabeça,
resfriados e perda de enepgia causa­
dos pôr dlsturbios dos rins e da be­
xiga, adquira CYSTEX na sua far­
mácia, ainda hoje. CYST_EX tem -au­
xílíado nillhões de pessoas há m9J,s
de 30 anos. Noss� g�antia é a sua
matllr proteç\ío.

Rodas' sôltas
trabalham
contra!'

'.

./

-sc

A I�mina constitui o objeti- ,�
vo final da motonivelado- .j ��
rçs intei�a. Ness,e tipo de má, . tt\ V?.6
quinas, TUDO - absolutame'l- �.,te lUDO - deve 9star a ser­

viço da I â m i na, liberando
para esta a maior potência

. possível de �peração.

A motoniveiadora

•

melhor em tu_do
-

nao
, -;, '. {�.\ , "

,

':�' ';, "têm ·�'c,r,Q:da's, sõltas•

, ...... �l;'I;.
• '

:;::- ""
",O'r .,

,. r:,-

traçõo
2 Seu próprio pêso, poro sai rr:ovi­

mantado, conso�ne pdrte da pntêu­
ela do móquJI1lJ; ç/esper?isondo fôr��.

TRACAO E OlRECAO
em fõdas as rodas,

EXECUTA MELHOR
QUALQUER' TRABALHO

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Aos senhores Operários da Indústria
E

aos -senho_res Empregados no

Comércio

10 Forianópolis, Domingo, 27' de Albril de 1958 ' "O ESTADO" ,o mais a�tigo 'Diário de Santa Catarina

Manifesto do� PARTIDO, '_ABALHISTA
. BRASilEIRO

Secções de Joáç_ba e de Herval
D'Oeste

, ;;"...11-�À-_ I -J -4�
SSSWSSSSSSSiSSSSSSissSSSSSJiSSSSS,SSiSSSSSSssssssssssssSSSNSSSSSSSSSSS%%SSii%SS'SSSSSSSS%SS$%%S%%$,WO$vc�we •••

,

Ás Executivas Municipais do Partido Trabalhista Brasileiro,
secções de Joaçaba e de Hervai d'Oeste, sentemcse no dever de
vir informar ae povo, que não obstante o Deputado Dr. José 'de
Miranda Ramos, tenha sido eleito Presidente _da Assembléia Le ,

gislativa. do Estado, a poslção destas Executivas Municipais, é
de total oposição a U.D.N., nosso tradicional adversário político,
cujos dirigentes em Joaçaba, pelos fatos conhecidos de todos, me ,

recem .de ,nossa,.pante, a .rnaís veemente repulsa e completo desprêzo.
Se a eleição do, Presidente da Assemhléia", Legislativa, impor.,

tou em compromisso politico da Executiva Régional com a Dire­
ção da U.D.N., no Estado, estas executivas. Mu'iiiclpais, cônscias de
sua posícão, coêsás no seu ponto de vista, como é Jlliás, do conhe.,
cimento da Executiva Regional, mantercse-ão em posição de ex;

pectativa e independência, porque é seu pensamento, que os dirL
gentes da U.D.N., não merecem sua confiança nem são dignos de

partilhar de acordos polítícos que envolvam estas Executivas Mu­
nicipais.

Possuem, todavía, as Executivas de Joaçaba e de Herval
d'Oeste, razões importantes para -pensan não ter o P.T.B., de San.,"
ta Catarina, 'ferido acordos firmados anteriormente, mesmo com a

elevação de um dos seus representantes à Presidência da Assem_
bléia Lgialatívg, em face da seguinte 'comunicação recebida do
Presidente da Executiva Regional, Dr. Acácio Garibaldi S. Thiago,
ontem mesmo, em resposta ,a uma consulta destas Executivas Mu­

nicipais. ' 1f'j.�5'il",
"Florianópolis, 7 - 4 - 68 - limo. Sr. Osvino .Albino Seh ,

neider DD. Presidente P.T.B. Joaçaba - Ilustre Companbeiro.
Acusando reeebimento ofício sob n. 38/12/68, de 6 do correntee,
informo que telegrama de Iode Abri! desta Executiva, ainda não
tinha sido respondida porque encontravacme em viagem. Respondo
agora: Nada há em têrmos de Acôrdo com quem quer que seja,
até o momento. Recomendações ao companheiro Mignoni e aos ti

mais. Sds. Acáciõ G�_S. Thiago Presidente".
.

Esclarecendo nossa posição, vimos reafirmar a nossa conduta
e a disposição de continuar tridnando o caminho. até aqui ditado
pela nossa conciêncía.c fírmade sobretudo, por uma tradição polt;
tica e social a cumprir, de completa ,intransigência, contra os ho.,
mens que sempre trtpuãiaram' sôbre a -conctêncía e_ honra alheia,
escarneceram dos adversários e nunca se voltaram -no sentido de
tenta� solucionar ou amenizar os aflitivos problemas que asso­

berbam o Trabalhador Catarinense e Brasileiro.
Joaçaba - Herval-d'Oeste, 11 de Abril de 1968·
EXECUTIVA MUNICIPAL DO P.T.B., de JOAÇABA
Osvino Albino Schneider - Presidente .

Agostinho Mignoni - Secretário Geral
EXECUTIVA MUNICIPAL DO P.T.B. DE HERVAL D'QESTE
José Hemogenes,Santana - Presidente em Exercício
Nivaldo Fernandes Braga - Secretário Geral.

nCODn:GlmenTOS

"---:r!ft
MARIA SôNIA SOARES

DE ARAUJO,
quando passava pela passa-.
rela nos salões- do Clube

Do�e de Agosto

Fotografias 'do FOTO' ANACLETO DE HUGOLINO FELIPP
FESTA DE ELEGÂNCIA .Efil,ência e a graciosidade das lóma maior vulto, dada a
CARIDADE NOS SALÕES "3�nhoritas "modelos", que> adesão que vem tendo de
DO CLUBE DOZE DE AGo�-:.ao nem soube,ram se apre- entidades que se prontífí-

TO ,.,sentar, deram a nossa socíe- cam a cooperar para tão no-
Mais de mil pessoas da al-:dade mais uma- parada de ore finalidade. A Cruzeiro

ta sociedade catartnenseZelegâneía, maís um aconte- do.Bul TAC rrransportes Aé­
se reuniram nos salões do '�cimento marcante, na vida reos Catarinense pôs a xíís,
Clube Doze de Agôsto sábado� social de nosso Estado. � posição todo e qualquer
último para assistirem aOtj \ �&erviço exigido pelo movi-
Desfile "Carlos Hoepck.s.A.",J. Terezinha:, Dutra "Miss !lmento desta campanha íní­
c também aplaudirem Ma-�santa Catarina" convidada ciando sua particip'ação
ria Sônia Soares de Arauj01especial para a parada de doando as passagens as se­
"Mlss Elegànte Bangú do. Elegância Carlos Hoepck, nhorítas Maria Sônia Arau­
Brasil". A festa corl'espon-�j�stn:cou-se com muita ele- .o., Miss Bangu do Brasil e
deu ao que dela se esperava 'sancla e beleza.' rerezinha Dutra. Miss Santa
e o publico, que fôra prêso. -: :- Catarina num gesto catí-
de enorme curiosidade, sô-! Maria_ Sônia iniciou o d!ls- Jante d� elevado altruísmo.
bre o .desfile e Maria Sônia, .file, apresentando-se em

considerou 'um' grande acon-etraje de('noite, modêlo do fi­
tecímento o que \ trouxe às � gurinista José Ronaldo em

senhoras patronesses dalorgandí degradé côr "laran­

"AI J' P
. OI' . !!ija" - Maria Sônia conquís-a acinta ereíra ívei- :tItou o público e foi forte-

ra", mais entusiasmo para a Imente. aplaudida.
MO

i eallzação de tão significa- ,. Esta grand� '�arada de
Uva obra." .q [I'elegância foi apresentada
TudQ' isto devemos ao iius:; pelo conhecido � aplaudido

tre casal sr. e sra, Dr. Ader_�lO'CUtOi' Walte�. Lmhares.
bal Ramos da Silva, q4e tão_'

-
..
-

.

gentilmente nos cedeu o�! _A ean.;panha pro, cons�ru­
belíssimos tecidos "Carlos.�ao_�a A�:'l �nf�nt�l Jacm�a
Hoépck", que, pela sua exce- c'�le!'"�::�-,����_e,�!,a;7dl,�_ � .

dia

O Clube Doze de Agosto
destacando-se pela sua dis­
tinção e gentileza homena­
geou as modelos Maria Sôo
nía, Terezinha Outra e Ana
Maria Siqueira, com um
;rinde a champagne.
O "Presidente do Clube e

sra. Dr. Jauro Linhares fo­
ram alvos dos mais etusívos
agradecimentos e ,aplausm
por parte da seleta assistên­
cia.

, Na oportunidade usou da
palavra o orador Dr. Au­
gusto Wolff.

ANA MARIA
vestido para jantar em ren­

da branca tedo bordado a

contas de cnistal

MARIA CAROLINA
AMORIM

-. Num conjunto de' vestido e�-�J@iUJ4Io; :!asaco "em fustão bordado

FESTEJOS' DE 1.0 DE MAIO branco �onfeccionado na

lOva linha.

A F'd,....f�1!!:�������, . "'''.'',1 R
dos Empregados do Comércio de _San�a Catarina, bem como as tJ
entidadeS' sin'cÍicais de .Florianópolis,' convidam os senli.iíres '

empregados da indústria e (lo comércio desta Capital, ��:a os

festejos do dia 1.0 de maio, organizadQ com a col'àlíoraçao- da
Federção das Indústrias e da Federação do Comércio, Ser,viç-o
Social da Indústria - SESI - e do Servioç Social do-Comérc.io
SESC - em Santa Catarina, cujo programa é o seguinte: -

1) - Ás 6 hs. - Salva de foguetes
2) - Ás 7,80 hs. - Hasteamento de bal,ldeiras nos Sin­

dicatos e Associações de classe.

3) - Ás 8,00 hs. - Missa Campal na Catedral Metro­
politana e Páscoa dos operários e

_ cQmerciários.
4) ,- As 9 00 hs. - Visita dos dirigentes sindicai-s ao

, ,

cemitél'io, em homenagem �OS- ope_
, " rários falecidos.

6) T". Ás 9�aO hs. � Visita dos dir!g.entes sindiêais ao

Asilo, de MendiCidade.

6) -'-As io,oo hs. - Sessão gratuita de cinema para

op�rários e comerciantes no Cine
"São José".

7) - Ás )0,30 hs, - I4em no Chie "Cine Glória" no Es_
_ treito.

"

\,

8) - Ás 12,00 hs, - Mensagens pelis Rádios da Ca-

pital. ....

9) - Ás 1500 hs. - Sessão de cinemll para operários.e
,

comerciários no Cine "São Jt>sé".

10) - As"1ii.,30 hs. "" Idem no "Cine Glória" no Estreito.
,

,

-
,
.....A!1A!J4lIIf...

Outrossim, as entidades sindicais convidam seus fi_

liados e o povo em iteraI, para ii posse" da Diretoria da

U.B"R.O. às 20.00 hs. na sua séde social - Rua Pedro

SolÚ'eS n.Q 16, ocasião em que se fará uma concentra_

o erãria e se1'á�exibido um show art;í13tico.
, - ,

RODOVIÁRIA FLORIANÓPOLIS SIA.­
Assembléia GerarOrdinária

Ficam c�nvidados (JS srs. acionistas para a assem­

bléia geral ordinária, a realizar-se, a 30 do corrente, às
20 'horas, no, escritório da�rêsa, à rua Saldanha Ma­
rinho, 2, 1.0 andar, nesta;.;apital, com a �«;!guinte

"

'"
-

-

ORDEM DO :OlA ,',

1) Discussão e votação do Relatóeío da Direto-
ria, do Balanço, contas, demonstrativo da conta Lucro,'
e Perdas e parecer do CtGnselho Fiscal, relativos '",
e:xel'cício de 1957; ,

2) - Eleição dos 'membros do C.onselho Fiscal, seus
�uplentes e r,espetiva remuneração. ,

'

Florianópolis, 20 de abrU de 1958.
NELSON ROSA BRASIL - diretor-presido
DARCY X. FORTUNATO - diretor-com.
OTTO ENTRES - diretor-técnico

.

...

;

GRASIEtA PEIXOTO

A Federação das Indústri�s, a Federação do Comércio, _o Ser-'

viço Social da' Indústria - SESI, e o Serviço Social do Comércio
- SESC de Santa Catarina, desejando prestar homenagem aos ope­
rários da indústria e aos empregados no Comércio pelo transeur.,
so da DATA UNIVERSAL DO TRABALHO, e colaborando com a

Federação dos Trabãlhado�es nas Indústrias, com a Federação dos

Empregados no Comércio e com as entidades Sindicais de Floria­

nópolis nas comemorações daquela magna data, oferecem aos ope­
rários da in,dúB�a, aos empregados do comércio e �s suas dig�as
fam1lias, no dia 1.0 de Maio, sessões gratuitas de cinema no Cme
São José nesa capital e no Cine Glória no' Estreito, nos quais se­

tá lançado o filme nacional, premiado no Festival de São Paulo -

"DE VENTO EM POPA", com Oscarito,
HORARIO DAS SESSõES

NO CINE -SÃO'JOSÉ:: Ás 10 e às 16 horas.
NO CINE GLORIA c: às )0,30 e' às 16,30 horas:
DÍSTRIBUlÇÃQ DE ENTRADAS
Os senhores operârtos da indústria poderão procurar as' suas

entradas diàriameilt� das 11 às 14 horas e das 17 às 21 horas, in.,
clusive sàbado e domingo:

'

a) - No Núcleo Regional do SESI, no Estreitó, à rua 24 de

Maie; .n.o 890;' I

b) - Na séde do SESI - Edifício Ipase 4.0 andar, nesta Ca.,

pital.
Os senhores comerciários poderão procurar as suas entradas,

diin-iamente, inclusive sàbado e domingo, das 1 às 14 horas e das

17 às 21 horas:
a) - No Núcleo Regional do SESI, no Estreito, à rua 24 de

Maio n .o -890; "
'

b) - Nà �éÜ do SE$C, Edifício Scheidmantel, à rua Salda­

nh>", 'Marinho n.o- 6, 2.� ,andar:
AO PROCURAR SUAS ENTRADAS OS SENHORES

- OPERARIOS DA INDUSTRIA E COMERCIARIOS,
DEVERÃO APRESENTAR COMO IDENTIFICAÇÃO:
A SUA CARTEIRA PROFISSIONAL OU NA FALTA

DESTA UM ATESTADO DE ATIVIDADE PASSADO

PELO RESfECTIVO EMPREGADOR, COM A IN­

FORMAÇÃO DO' ,NUMERO DE DEPENDENTES
MAIORES DE CINCO ANOS

TEREZINHA DUTRA
Míss Santa I.Catarina em:
renda 'preta usou este belís->
sirrro modêlo pará baile

, '

O Préfeito Municipàl� de .Floria.n6p�Ü;; tem o pra-
,

Ze-l' 'de comuhic'm. acJpovo em geral qu�, 'nestá,4at�, en-
tregeq ao trânsito ,público a :R� p�i�:pargador. Urb,a-

I
no, Salles, �nteirament� P'?yf9?_e��da.; nà��t'ual' adininis�
tração. --. , ,

"

'
� ,

" >

Pelo auspicioso 'fato, 'o Prefeito Muni�ipaI agrade­
ce ao povo f19r�áriopolitano, "cuja cooperação com' a _pre­
feitura vem sendo um fatôr decisivo -do sur'to. do pro­
gresso, porque passa atualmente a nossa Capital.

.

Rrefeitura Municipal, em 26 de Abril' de 1958.'

* *

Conjunto de vestido e ca­

:3aco. em côr carameio' fus­
�50 bord·ado._._---�----

NOI1·:00 GABINETE DO:PREFEITO' -

'

. PaYilneidâção da'Rua Desembarga­
dor URBANO SAlLO-", .-, : '

� "

ILIA,NA HIDELB'RANDE
>DA SILVA

adora,essa senslIçlo
de frescor e limpeza

que Kolynos deixa

ns bôca!

causoú sucesso com êste
belíssimo vestido- de noiva
em renda branca com forro
e veu azul.

AssoCiação Rural de �

-

Elorianópolis
Atlg:. R:.l:�'_ORDEM E.·TRA"B�LH(t

De ordem do P: . I: . Ven: . pelo presente con­

voco todos 00:. M:. do Q:. para á 'S:. Eleição
400 G: , M: . e Adj: . do Gr: . O: . Estadual a reali­
zar-se no dia 28 do corrente às 20 4or-as na séde 'à

rua Sald?nha Marinho n.o H-A

Osn: .- Oliv: .

Sec: .

---�-------------

Aparlàmento
Aluga-se à Rua Santos

Dumiont N. 12 com quatro
quartos sala e demais de­

pendência�. Tratar no local
óú pelo Tel."34_47.'

'

MARlZA VILAIM
vestido para cocktail em
fustão bordado amarelo.
S?patos- no mesmo 'tom. ,

��gS$$%S%SSSSS%\S%%s::s
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"O ESTADO" o mais antigo Diário de Santa Catarina Forianópolis, Domingo, 27 de Abril de 1958
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o NOVO IDOLO DA JUVENTUnE
, ,

AMERICANA!

NICOLE BERGER

às 2 horas
ÁGIL NO GATILHO com

George Montgomery e Peg�ieCasfle.
O CóDIGO SECRETO - 12.0 e

13.0 Episódios
r-r- Cens.: 'a'té 11) anos __:_

HERANÇA SAGRADÀ - com
Rock l!udson e Barbara Rush.

* 1* *

PORTO DE VIOLENCIAS - com
Arthur Frank e Bever1y Garland
ARIZONA -VIOLENTA - com

Randolph Scott e Jocalyn Brando
-

.- Cens.: até 18 anos -

I de ERNEST KEMINGWAY
ROCK HUDSON-

.

I -JENNIF,ER JONES·

I

i .

"COSTUREIRO
·SUSY DELAIR

de SENHORAS'"

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Saques no Ceará por I'nstiga<ão· dQ,"�
C· ·t'

� �7-n.OmURI'S aS�Coln(lden(la Do 1·0 r o s a : (onslderacot·
�

. Recebeu, o nosso Diretor sentido de assegurar a can-- mais lhe teria sido dado, tal que está programado. S� fizer; e o d!aparecimeem �ata de 25 do corrente o I tínuídade da revista e das a consideração que merecem 7. Não cremos que haja to de velhos ,gruposseguinte:
. edições; i à Diretoria todos os mem- coincidências dolo r o s a s significar apenas que'. Senhor Díretor:

_
.

2. conclui-se que a nenhu- bros da referida Comissão. quanto a cultura, no atuai tratou de substituir apar,

enlre OS flagelado,r - Assaltos a' fe·r �; Embora a questao
-

esteja ma dela� �eu o grupo qual-I 6.-Bastará uma simples perio�o. de govêrno; pelo cias por verdadeiras re
� ,I as �.�teressada cada vez me!10s quer especte de atenção, nem! visita ao Museu para se pro- contrárío, os anos que cor- dades.

FORTALEZA 26 (VA) A' M d' t !agente e pareça a muítos sequer apresentando nenhu- var que as afirmações da rem serão considerados no Agradecendo a V Sl;l,
- gl- as pouco epOIS ou 1'0 grupo

I
tratar se sobretudo de um m t t dâ I ' . -

'

'f"tadores infiltrados entre os fla., invadia a feira de Jacarecanga 'f d f d
ra co� �� propos a, o que a

I
carta a este :espelto sao pe- f,üur? como a base em que publicação desta

-

carta, r
gelados estão dirigindo �uda- carregando enorme quanti4ad� fS orço e ,azer urar pela clara Id.ela da Incap�?idade lo menos tao infundadas se alicerçam a estruturação tero a V. Sa" Senhor Di
ciosos assaltos as feiras livres e de gêneros alimenticios Inúme-

.embrança °f nom� do grupo d.e contIn:uar a. que J� te� quanto a/respeito dos outros e expansão da cultura de tor, os protestos ele con
ao próprio SAPS, nesta capital. 1'0S agitadores foram identifica_ ;0�ued sedre ere, om? a li: SIdo !l'ludido; pareceria ate assuntos; e as inst�laç?es Santa Cat�rina;, já muito deração e apreço.
Multidões verdadeiras de reti- dos entre os 400 flagelados di-

� er :}..e .
e, .e� referencia a a muítos que as di!iculdades materiais que se reahzaram do que se. rêz esta sendo mo-

diàriamente, já estão pondo a se interim, correu para o SAPS, �
sa , p�, ica a -no Jornal O pretexto para d�r reahza- para o movimento cultural to ainda. será muito do que Diretor

cidade em polvorosa ,ameàçando onde 'surpreendeu alguns ele_I Estad0, de 20 �o �rrente, cao a tend�nelas internas; /
,

_

agora, invadir até mesmo resí., mentos dirigindo a invasão, eon- �acentuar
O .seguInte. -. 3. conclui-se que os mem-

N ,_.. d II d
' i1'

dências.' tida a tempo pela polícia. Nessa
1. ConcIUl.�e da refenda bros do- grupo que tomaram O IClas a C a em I aNos dois últimos dias a policia ocasião vários -dêsses agitadores local q,l;1e 3; :r;>lretoria de Cul- o compromisso de ap�ese.n _

, /'
foi chamada .para atender a pe- foram prêscs. - � tura fez varIas propostas no tar os estatutos do edítortal .

.

• - .

té h
.

didos urgent_es de socôrro con , _-.-.-.-.- �-_._ __.. � _

O nao cumpl'lralll. a e oJe, Dentro de poucos dias deverão ---0--
tra assaltos que se realizavam nem parecem díspostos a ser julgados, nas Comissões res- A Academia recebeu, e agra.,
sistemàticamente em - feiras Iii":

J A P
- , cumprir. pectivas, os trabalhos apresen- dece, as seguintes publicações:

vres de vários bairros. A -orga., A O: 4. A Orquestra Sinfônica tados aos concursos de História, O Brasil Constrói; do Serviço de
níeação

'

cuidadosa dos assaltos, recebeu do Estado tudo quan- Poesia, Conto e Novela, da Aca; Documentação do Ministério da
despertõu a atenção da policia, elel.ço-es ger'al.s

to pediu: não cabe ao demia Catarinense de Letras. Viação; NOTICIAS, da socieda-
e em consequência o delegado govêrno culpa nenhuma do Possívelmente a entrega dos de Amigos do Apostolado da
José Almir de Carvalho-resolveu seu silêncio. prermos será nos começos do Companhia de Jesus, número d�
dirigir pessoalmente as provi- TO'QUIO, 26 (DP) - O pri- 5. A Comissão de Folclore próximo mês de maio, em sesão abril; O ENSINO 'A MODA CO-
dências de repressão. Foi então meiro ministre japonês Nobusu , obteve igualmente da Dl1'e- solene, para a qual serão eonví., MUNISTA; SANTA CATARINA
que quando ácorria para evitar ke Kishi dissolveu a Câmara .

toria de Cultura tudo q]Jan- dadas as altas autoridades civis, SEGUNDO WAPPAUS, tradução
a invasão de um grupo tJ�100 fIa Baixa e 'fixou as eleições gerais to pediu: impressão de

miM]
militares e eclesiásticas, as llSS?- do alemão do profesaor Custodio

gelados a cozinha do SAPS, para o dia 22 de maio próximo. lhares do Inquérito Folcló:- ciações culturais, imprensa fala- Campos; DISCURSO DE TITO

aquela. autoridade identificou Essa dissoluçãõ fôra decidida 1 rico, sua expedição e reco da e escrita e bem assim o públl , EM BELGnADO, do Serviço r»,
conhecido agitador - Mario Li- pelo Partido Conservador, que lha' se mais tivesse pedido co em geral. goslavo de Informaçêes ; UNI_
ma - que há algum tempo foi "e encontra no poder, para refor-l

'
/ VERSITE' DE NEUCHATEL,

prêso, processado e condenado çar a sua posição. Hoje de ma- l ..eilllll�It1!SIIII�ili§!§!liIII.lIIiIIIliiI§_ J IIR�_JII1�ilIIIIi.IlI1iI".ml !ZI§lle III"III§I� Programa de,fCours. Imprimerie
por crime semelhante. O agitador nhã havia sido rejeitada moção -

Notas p'
'

1-t. I Paql Attinger S.A.; FILOLOGIA,
conseguiu escapultr, tendo a po., ) de-desconfiança apresentada pe.,

.

O· l' 1""as LITERATURA, LINGUISTICA,
Iícia distribuído enorme quantí., .la oposição socialista na Dieta, , "V, panorami-bibliografici Italiani,
dade de bolacha, feijão, e arroz. �onde QS conservadores dispunham Libreria Sansoni, Firenze; e RI-
................ ">lv....·_·.·.·.·.·;.·.·..yyo....... lde mai-Qria absoluta. CENSURA Mas se esquecem que depois disso acon- MAS DO OUTONO, versos de

A proxima nomeação do sr. Fernando teceu o 24 de agosto de 1954. E já CODJ.- Castorina Lobo de S. Thiago.
Bastos para a Secretaria da Educação vai -preendefam que não lhes .adíanta fazer "--O--
criar um sério problema para a nossa acordo de cúpula. . .

A eleição de Walter Piazza,
confreira A GAZETA e para o Juizado de CADA VEZ PIOR jornalista, historiador e folclo_

Menores. Noticiando a escolha do sr. Pau- r�sta que militou no Grupo Sul,
lo Bornhausen para a pasta -da Justiça,

-

O descontentamento nas, fileiras

Ude-,
representou o acesso à Academia

O jornal de Jairo CaIlado abriu a coluna nistas é cada vez maior. Af) ameaças de dos valores literários das novas

com a advertência: "CENSURA ATÉ 14 rOl;npimento com o governador sômente gerações.
ANOS." Com o sr. Fernando Bastos, que servirám para despr�stigiar o sr. Irineu Outros joven's escritores se

é ainda mais infanto-juvenil, o rigor da Bornhausen. E quanto ao al1unciado en- < e.§tà!o encaminJlando à alta inste
censura deverá começar dos 5 anos. E, _quqdramento do governador, também tuição barriga-�rde, que, como

sendo assim, nem os jornaleiros poderão deu em ágpa de barrela. Os :Q.ovos Secre
_

é natural, os receberá como a

vender o popular matutino... tários, cujos nomes estão surgindo, não confrades 1Qais moços, com a

SINUCA são udenistas ortodoxos. .' senão os das consideração a que êles fizeram
As manifestações de numerosos ór- Secretarias que já pertenciam à U.D.N.· )ús pelos seus esf,()rços intelec-

-gãos municipais e regionais do P.T.B. Nas outras ficarão pedecistas e pessepis- "tuais, peto seú trabalho no sen_

contra um acôrdo ou aliança com a tas, mesmo a aontragôsto da eterna vigi- tido da revitalização da litera_

U.D.N. continuam em C1:escendo, na vJo- lâ�cia .. , O sr. Lacerd� argumenta que tur_a em Santa Catarina, dentro

lêneia._ da linguagem. só assim, com tais éompromisos, logrou .dos nõvos rumos das letras na-

Os udenistas, postos' em mau esta,J.:._ não ser derrotadó no çaso da Mesa da citmais.

com tais m-anifestações, procuram ,dés- ;\ssembléia. E os udenistas têm qu� ficar ---0-- '
( � IS 8 A o A P o "J o N f -,5 Q 7 I

, serão ANTiGO_ DEPO_Si.7.0._�� .•�_�" Imerece-l�s, lembran_fto O acordo de" 1950. sossegaqps .. "
' ....J

��..!!t!2��la!II�!n!m�III�III�§i�nl�IJI�U!II!II�ill�lm���·.�!�I.!II!I.!.�II!.!�I�.!�!B!I�!!�!!�����!!�!!!!!&!!!;!����::������co�n�s�id�e:-� �__�

P. Antônio Loebmann SJ
F'::oj a primeira vez, que- o professorado desta Capi­

tal se cOl)gregou para fazer uma Páscua em conjunto.
Serviu de palco para este espetáculo religioso a tradicional
capel'll. do Colégio Catarinense. O bom Deus favoreceu
este encontro espirItual, realizado para homenagea-Io e

para beneficiar almas sedentas de vida divi:r;ta, com um

tempo inesperadamênte bom. Muito contribuiu para o fe­
liz êx:ito a colabora.gão das Estações de Rádio da Capital.
Em gesto generoso de compreensão e solidariedade todas
ofereceram em horário bem escolhido as suas ondas para
serem portadoras de palavras � orientaçao e �ni:'fiiação
Deix'mu,s aqui consignados os nossos cincer'os agradeci­
mentos, extensivos à Imprensa local, a qual com publi­
cações repetidas eficientemente contribuiu para a cele-
braçio deste convênio religioso. .,

Gratidão tambem à Exma. Prof,esóra D. Carolina
Kohering COlino ao Sr. Professor Nereu Pereira por suas

radioalocuções, que tão bem calaram nos corações dos
seus inúmeros ouvintes.

O Diretor do Colegio Catarinense não se deixou pri­
var da honra de oferecer Q santo sacrifício da Missa nas

intenções da numerosa assistência de professores, que en­

cheu a capela do Colégio. Si o dia foi de festa para os co­

mungantes, recebendo o "Mestre
_

dos mestres" em seu

coração, não o foi menos para o própri� Mestre, que te�
seguramente o maior interesse naqueles, que lhe deverao
traze�' os seus preferidos: às crianças!

f) desjejum, oferecido pelo Colégio Catarinense :no re

feitório dos alunos, e preparado pela dedicação de algu­
mas l)j'ofessoras, deu ocasião para uma verda4eira con­

frate�nizàção. Foi lançada então a idéia da fundação da
Associacão de Professores Católicos Catarlnenses, com

séde na- Capital e núcleos. no i�t�rior do �stado, a servi­

ço dos interesses culturais, SOClaIS e eco�omic?� do_ ma­
gistério Nem podia faltar um apelo de moblhzaçao do

proft>ssórado para a Campanha pontifíei�' Mu��lia� �o
"Mundo Melhor", proprondo _se como �ut�nticos CrlSto­

for.os", ou "Portadores d� Cristo" contnbUlr para a volta

de Cristo ao mundo, num esforço constante � pessoal. :J!:

de espantar como os inimigos de Deus e da Patria sabem

usar e abusar a escola como seminario da s_u� nefanda

ideologia de ódio mortal e de luta de eX�ermInlO. Nesta

sua tarefa de ensinar a juventude a valorlz�r � trabal?-o
escolar e depois a' vida toda por um sadio ldeahsmo cns­

tão, {) professor encontrará no_opúsculo "M�ns�,gem ao

Estudante" um ótimo auxiliar. E um verdadelro Manual\
do estudante do Mundo Melhot, que pel.? seu feitio psi­
cológico e material se presta a divulgaçao e_m largà es­

cala (o mesmo pode ser a�quirido! tamb�m eIl_1 grande
númpro, no Colégio Catarinense). !3l minonas atlvas con­

seguem descristianizar o mundo, a começar por este mal­

tratado Brasil como não conseguirá uma out�a m�noria,
mais etiva e 'unida ainda, cristianizar e l:�rlstiamzar o

mundo?? I
,.,.
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DSSSESSSSSSUSSSSMSSSSlss�sS�ASSS'UsSSSLSSSA........ g��f;:�1fÉ�?5�:f·nC��ªi :• cuja órbita se traça na abrangencla do fato so_ parlamentar abúlica, manejada, a seu talante, •
� ciaI.' .

t' d 1 t' 'd des pelo critério majoritário das correntes partidá- •.. E na trajetória do ln eresse as co e lVl a. ' rias em ação. _ I11III• o verdadeiro ideal democrático não póde se In-
Mais por má fé do que por ignorância, con- "

�
.

feriorizar abastardondo se, para se tornar o mono
_,WIIii ��. RENATO BARBOSA fundem se frequentemente. entre nós, dois con III

.. pólio dos' inescrupulosos e dos pote_ntados..
-

!ssssW!SSSi'}hSSSSS .g-SSSSSSSSSSSSSSSjSSSSSS;SSSSSSSSSSSS)SS;S ;SSSSS1iSSSSSSSi ceitos irreco;nciliáveis: _ corporativismo e fas- ..

, Reforçamento democratic0 nao lmphca na
tiva organização na estrutura estatal, que !1ao Els porque .a �rgamzaçao cor.poratlva das clas- cismo. •falsa justificativa que por aí campeia do f�uxo_ e óde permanecer acorrentada a um des:t_n�rahz�- ses e das profls�o�s, pa,ra. ser completa e alc�n-

• refluxo de ódios e de 'violências, �a.p�ecomzaçao �o poder político, originado de um sufraglO um- çar todos os �bJetl�os colIm�dos, re�r ef!ci�n-
I Primeiro, coméça-se a confundir, de caso peIlr •

de Sorel de acôrdo com o conh�cld�sslmo .e des-
versaI cujos graves defeitos experimentamos, te representaç.ao, Junto �os;- poderes pubhcos sado, o que seja- Corporativismo, emprestando-lhe I11III• moraliza'do jôgo das chamadas forças sociaIS ope- chiantes nas proprias carnes, mas que deve, sem dos elementos que a cotnpoem. '

'sentido medieval, e, em consequencia, situando-o lIfIII
� rantes. demora, 'deferir ao poder organizacion.al. das. di_\ . _ Enfr�n�amos, pois, o prOblema da representa_como movimento de superado passadismo. �
.. 4. '-' t na versas categorias e grupamentos profIsslonaI� � çao proflss_lOnal. '. ., . •

' Pretender uma por assim . dizer restauração JIilI

• Reforçamento democrático .na.o CO�Sl� e
a el que lhes compete, como elementos de cna-

.

É verdade qu.e, no BrasIl, s.ua expenenc.la n.ao 'iiItgIdá enrpp. corporativa não implicaria em uma ridícula ten- JIIIproletarização da classe média, tecmca erI
cão e de circulação de riqueza.

.,

fOl das mais ammadoras no slstema constltuclO-
tativa de retrocesso á marcha normal e evolutiva� dogma pelos termos da éti�3; marxista. en' Chegamos assim, ao Corporatlvlsmo. ,. nal de 1934.
da História? •-.. Reforçamento democratlCo, - como o

-

O r oratlvfsmo no seu aspecto pOlltlCO, é Por que?
• tendemos nós -, é a situação de, desafogo das

uma .c��!epção pecuÚar do sistema representati- Símplesmente pela falta de organização: Respondo-lhes já: - não. ,
� classes, no panorama político-e�onomicoI{ em po-

o de governo
'

a chamada representação classista não derivou Conto na 11.a página) ...
..

. -

d deliberarem de interVlrem, pe a respec- v � . •
slçao e '. _:.!',"' . .;._,JiJ. -- "
�-�------------------- .

'. "\
-

Conhecidos agitadores - infiltram-se

Forianópolis, Domingo; 27 de Abril de 1958

1 Pascoa Ifo Professor

rando vagas algumas das cadei
ras da Academia Catarinense
Letras.

-0-
_

. O Boletim informativo,
no, de 1958, saiu com um enga
no relativo ao número da. cadei
ra de que é Patt-o n o o almirant
João Justino de Proença. Ess
cadeira tem o número 16 e nã
17� e nunca -fo

í

ocupada, estand
vaga desde a fundação da Aca
demia. '

-0-
A Academia, como se sabe ins

tituiu em 1957 um cOllcur;o u,
terário com prem lOS em dinhei 1'0
menções honrosas e ti edição d;
trabalho galardoado.
Para este ano já está 1110gra_

mado outro concurso .

Os prêmios também em

nheiro, seriío conferidos a tra,

balhos de História, Ensaio' Poe­
sia, Jornalismo e Folclore.

'

O da Academi,\ for, justamen_
te, est mular e amparar a produ_
çào literária em Santa Catarina
permitindo o aparecimento d�
valores novos e ainda desconhe_
cidos do púlilico
Assim,

-

o proj�to de 1ei qU� o

v�reador Dib Cherem apl csetou
ou vai apresentar, à Câmara Mu­
nicipal, no sentido da c'riação de
um prêmio de jornalismo merece

, � apóio e o aplauso da A�ademia.
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